
'Uf alU'Ta
OmNGOO fU.NANDI:� ..� il4itJlll1.!,

.....

{',

. "�\ '<'i: >­
': �. \: N.o,15J40

, '�'�; ",�f
,

• T. �!'�. '(.��I�Í!í!)
ltiiíM iii., .Ua",�: 5if.(ii�{ <i<l:o\)t(d'íó�k\tl, 4•

..WIiAI5 NE'J":rO' í�.. liif! 's �3,1J .... II •
, dia G l1c n'wJ: iI" I!,Vj;;
Frente Fria: Negativo; Pressão Atm(lsft'-l'ica 1\1('((;,1:
1018.4 milibares; 'I'emperatura Média: '2'7.7° Centizra­
dos; UJIlillade Relativa :Média:' 76.4%; Pluviosid:Clc:

.....,o!I!��!!!!!!!!!����2�5 111I11S: Negativo - 12,5 mmsr Negativo -- Cumulus
'tratu�' - Nevoeiro Cumular - Chuvas esparsas I'ngell'aS - TempOl Médio: Estável.
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o MAIS ANTIGO DI1810, DE SAlfTA' CATARINA rf •
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F.WRI.t\NÓPOLIS, cTE!WA·FEIBA'), 6 DE ,ABRB. pJ: 1NI - EDIÇlO OI: ROlB

rserlcanos foram derruba
dos por baterias cO!:lUuis- ." .',. .. .... __ 1IIiiL .. __ .........

t�s, quando SObl'CYfJ_U,V::Uíl"o, ESTABILIDADE '

•Vietnarn do Norte. �,!n'
Saigon por sua vez, c Co- • A tar�fa de recuperação econômica, levando-se em'
mando �,1i:ltar -,,1<)nu�mel'i t 'I . -

i f' 1 "I c.on a a (�sQl'gamzaçao, ° caos �resceu ,e a flue ot reun-cano afirmou Cj,,": L'�'anl zldo o pais, com o descontrole, unplantad« em todos os
e'á}?,eIGntes os nSilUuclo13' setores, administrativos, financeiros e até mesmo cuJil1.111
qas' operações 'do::; avlGq a

• rais, não se lJoderia PI'?CeS!ar', sellã:o progl'�ssh'amentc"jato, que destruiram vürias

•
com a busca p,e norn1alizaçao <le todas as J�mtes pro.';

zonas norte-vietr�mitas. d t ,.u oras.

,SAlGON, 5 (OE) -- ti' Esse tntbalho exige" para êxito' tão rápido qU�l1to«avia'çao norte án'ieric::�.na, ]Jossível, o esfôrço pertinaz e honesto de' todOS, sejam
iIicursi.nou novamC':l:;e es-. fluais forem as atividades JIue exerçam. Coube ao ��-.ta núnhã. contra � terri-

• yêrno estabelecer no"as diretrizes, dentro tios I1l'OpOSl" •gurano::a Al'1goano �nr. Luiz tório elo VietlJam :��o N:Jl"'€. tús reformistas e renovadores, não se IJermHimlo dcs·
'A�:�0J-;O Cr-·S'TQ e cmr:1. O 10 'aviões F-lO,). (�sc)ltaclf')s I g;�\!'t'e", djs:son;h�cjas c frundações. A cooperaçã,u, a uni- t
D:"SD.ES;"rl\O r()n�o S� &<.' ,e por mei8:-C1,.lU:ia. ,l�, E�-�?O, ,dade nu tlc'"?tamento. de 'que resldJ:III?: . b,en�fidO� .co: J\o(:,ol'i:eu sexta feira p;:J,sso - bomb;r�cal 3,11,1 ,-l,S ".�dOVla� l1�Ul1S_ c CI�t'(.t'.n·o�. ,<levem, em ':;,fl'"l�lC , 1',�I, te (ülh�,� "II:�..

4
da. 7. e o r,os arredm.:,s de' plraçaG no ad.nuravcl la,bor apLc,01,1, SOlllC qoe l\1:il;ei(�] "
}�{\.NOI' e Saigon. 5 (O,E) Vhin . .tunbas as rodovia,q, • lind, nns ofc;'Wu .pá;dnas de sur,preentlenie I:cvc:�çã?.

- A Rádio de Hanói 1n1.0r- li!?am o Vietnam com () A discillÜna só1id�,. (Imuto li cada. u:TI a (',:n.lsCI�l�,�Ul.mou qúe 16 aviões nOl'te�))- Láos, • ,<la l'l'Óp;L'f'l rj";p!H:�.;allll�'I,',!de., s�b a VIsao, .t�O 1.�t.�!'�,..s.�• ;;(�h'tb'o.· }Jl�e (! o lukl'('s,,<e Il:lcw.lial, r){l��\lJlht,1J ,\ ,I "m·1
�

, Ii:H\�I?í.) (l<1,iécullcla co]üít'Üt ),\i:jí'n1�:I./ut �, .uL,,,:ta de l!il�,, teor de filia a resguardo elc desu!\eu;, Ya;ofl:�lJlll() tu.tos
..• os esfurços, no ,sentido de cún;:�'eta J.l'osl'e-!'1!bllc. '

,

• :Não h:i. (l,';Sllll. l1c.níro -{lEsse bu,'mulI;',}sO nlano. cu.'
,

,

"

mo :-oe ,a tíd�1l'eJU ar'':'l1llleulos i1essimi.s�n< iOf',lado �('m.

'O'a' to'r'I-a" '8 co'mUDI·'stas ' ,����:1;��,:;\.�1 :'!f:�'r��ii'��:��ri�l:�� :;:i�����'p,J(:���Ojd�';;l'���:tl:�.t:�:;��,' ,

, ,,", _ \1C8S, (llW h'azel1l imlisfarçall?s objetivos l'OUI'USIOIU::;" ,/
, .,

III ',as dCS;i�l'e�ddv]'es e subberSlYOs.
t} ,�

,

);iiOJ- 'iUl;mtam, para o longo sol'rimenj,i, cUl'tido�
,

'�,' '. Ui)," su\n:1.' <tllOS, ,descsperallçadalllente, o aCl'éscímo (k",

d"
", '

.'

b
"-,,

1'6'
• ..,

· ."'-0" e 1t·"IJ"it''Í.dos sacrifícios, peleIs c,ol11l'cll',açõl':'! <liJi-,

err 8'ra:m' ,"
,

; ,.8V"1'00S: ;�:';'��'�,::':�'i:;'����',:�:�:��:�:����:i:�:':;::::,��::" ", ',', D 'ii;) lhl nossa cconunna. Ao reyes, o quc se fez, rOl JnU1S

" .., ),',;tag'Há·la, p,uu esgotá·la e 'fransfurmú·la cm fOlllf' (k'

Norte Am'"eri·c'a'DOS' � ,��:;:��.·;.·'\::;���::���;l.à�::��o:e�:.l:�: �!�:<���!��;; <�l�:,�i:.I
- -

, II' lJcnsos Bas úllagas abertas.
11 _ VamtHlos, contudo. refazendo do h'emendo ahi1Jo.
1 • de até há pouco. lHas. seria esfôrço de �isifo o que, O?). QI'.b. __ .�, a '-UE' -- A ',- , -,-,- '_-- --�'- -------,-------. yêrno tenta realizar, senl'11011to de aIJOlO (lU t\'uvas J111··

Imprensa de Pequim :11]Ci8 , llcditi"as, cyHal1uo, como 110 SUIJ1Ício mit.)lógico, que'
hoje ua primeira página HOlnftln- r1pnl d'os ri"C>Otj(' d-e r:;;:,]:::\nd::l ,torne a desllCnhal"sc da \llontanha o enorme rocIJCdu,.1 t ,�JliGt,,;!� �,�� ,I I), Ch.J . r (j��C;� o

Sf,'" 11;:;,0 lJOllyel' C())�l',),'ref'nsão, capacitlalle iiprecndcdOl'a. 'com grandes manc 1,C 8,3, ':1S -

ri;
_

ti
perclu3 das' 'esquadrilha:; ... O t d H ; d, " "

""111 estns u �(llirlariedade franca e leal dos bons hnl·...
,'1iOrtcanl€rieanas que :)0111- dO 'epu a o enr�Que e _ '<Hd!'fJs.

_ ' .•ba'rdearam Q VicCnam do � o 1',H'!;llceil\lünto lla Naçao decone tia CtH:'l:g'1<1 t! dl/"
Norté. "Vitória Grandiosa" Arruda Ramos JJ prnS!l('·ri{!ail� elo sen .p.ovo. _

Luta-r pam que aquêle �ea,fiüna o Diário do Povo, \ '

_ efdixe em lm}Ias d1::CJSIVaS; e conco_rrer pum f1 mcUlOna.
- Deverá re@Jizar-Senodiaassociados,nUma'delTIOllS-'ildevhla,de cada ,.UQ1 e d,.a e_i,)letivida<le, c.le sorte ql.le o IIIsegundo o qual os 57 a'iioes

20 do corrente mês, às 20 tração de reconhecirnento e " o,o11',,',"!),j')0 lJ'],'Ot]utl"o, ?Illicado com tenêlcularle,. se ,Iene'lI'nortcamel'icanos foram ê(- ,� � "

baWios no Vietnam' <10 horas, no Lira Tenis Clube, aprêço, pelo muito ,que tem, til'Ú ue) bem.estar particulál' e público. _
Norte a 48 horas, concorrido jantar oferecido feito o deputado Henrique fII Acontc{;e, todavia, qué há espíritos recalcitmlltes,Jj

ao deputado Henrique de de Arruda Rumos em favor l1li' int.rovel'tl(1us, mais atentos à satisfação, dc ambi!(õe�"50 Arruda R'lmos pelos Fis- do prestigiametlto do Ser- • egoísticas que aos reclamos nacionais, car!'caiulo sua J--------------------_--------- ��� �� ���h�����,�fu����.ru�àfu���u��'e�-oo��SOTELCA
'

t '. porta-aviões Korallli;-See, jo pélil" sanção da lei nr, zenda, programou expres" impulsionadoras energias. No que se re[cl'c ao :p]aoolF

, ,

.' re'p',ere"'ti 'e", n,o,"\'
'atacaram hoje uma insta- 3514, de 2419/6�; _:_ notada- siv(.l homenagem àquele ho- I eomerd,aL 1)01' exem}?lo, notam-se os que agem com se.'laça-o de Radar em, Hin- mente seus al,tig:os 14!2G --, mem público, iii' , .. '._. (lo's di'as que 110S' a"'1I"J'�lall1 c,

-

IIJ. i?;unmça� em 1,n'eSClCUCla
'

..

_

'

,'"
.. " "

Si, ao norte do paralelo 17. que, graças principalmente NOlne d:'ls mais acatados
,que serão 'bons ou maus, segundo a açao de cada um.

L
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I t· d St' C t
'

·
'

Os aparelhos 'despejaram à atividade daquele repre- nos meios fazendários, o, 'relu-se <te, compl'ee.ndcr que a insatisfação de lucros'e9 a S a' IV'ú e'
.

'a'
'

a ar I n'a sôbre a instalação" 25 tone- sentante do povo na As- deputaõo Henrique de Ar-., ,

't t d' t t
.

. .

fIII ""

'

:., . ,,'

'd' I
l'u'cla R,a,D,lOS t,em sabJ.·,do se

concorrera fo�, cmeu e �ara. os esaJus a�n�n os SOCIal�,.'
'

. '.. '

. ,

'ladas,' de bombas semblét"l, alterou -grane-.

• um,a vez (lue o consulludor, üe ganho ltnlltado e ! a te
N (O'-E' ,

O mente o conteúdo e a siste-
\

im_l)Or à admiração da clas- .

.•. d
_ . ".O funci,opamento em ca- Ministro de Minas· e Eller- táncia na politica desenvol- SAlGO, l? <)

mesmo insuficiente, llouerá, pelo. eS�Sllel'o. ,�'3Suml,l'"
II 'r 1 111a't1'ca dos serviços fiscais se de Fiscais à qual tam- •

.

'".
.rateI' 'experLrnental da usi- gia, sr. M,'lUro Thibau, ao' vimentista do Estado e do general, Maxwe

'

ayor, - "

'

'orientação contrária aos iml>erath-os democl':.í.ticos. Dc!S"1Png, SOTELCA teve ampla Governador Celso Ramos e País I::lt Respeitosas sauda- embaixador dos EEUU 110 em favor de um funciona- bém pertence, quer por sua

• sa forma, ao im-és de defesa de interesl>e" prúprios {!.
-

t f'" t' interés brilhante e dinâmic,o:!. atua-lepercussão no plenário da' ao engenheiro João Eduar· ções. ,Ivo Silveim - Presi· Viet�lam do Sul chegou men o e 1Clen e, \10S -

permissíveis, o eOlllel'ciante outra coisa urro faz senãoA blé' L
.

1 t· dente.'; ,
, hO'J· e à esta capital, pl'oce- ses da coletividade. ção nos diversos setores da i!t colaborar, ,(ll'eta ,ou indil'etamcllte,. e em ��:I jn:eJ'uizoll1lll

ssem la egls a lva, que do Moritz.
Como conseqüência, em vida, politico-administrativa" l1li'concedeu ao fato a magni-, Os expedient,es são do se- Senhor Pr�sidente: dente ele Washi]Jgton, onc:e

iIII! mesmo, para o 'engrossamento das. 1,lOstes sulttel'l'âl1cas lIII',t
-

rec,ente, retmião, a Assada:" do Estado, auer por sua'" "tuçle de que se reveste. O I

guinte teôr:, Na forma regimental, re- entrevistou-se com au ,";-
, . � :"',

r. i.llillligas e c,ombatentes da democracia e de SllUS sohe.deputado Wal,demar Salles clueirb a' Vossa Excelência dades norteamericauRs. ção dos Fiscais de Faz,enda
. c�nstante.dedlCaçao a so

..

u-
ranas, liberdades. " '.,'Senhor Presidente:

. o"J'et,l'vando pronunciamen-· éao dos, problemas do fls-' '.. . '. .

'teceu comentários em tôr- Com apôio .no Regimento que se digne de submeter HANOI, l? (OE) - T::e;; .., "

.'... • '
1'01' ISSO, o mOVllllento que se "aI aceleradamcnte ..t d f, '1 't 't " to, da unanimid,'lde de seus co e contnbumte. .,. . - d' t bil'

- d"
no do assunto" acen uan <;> Interno, requeiro a Vossa' ao voto da' ,Casa o envio de 11)l o os ,11or 'eamel'lC�nOS propaganda, de lUDlta,çao dos lucros, e es a lZaçao e
o quanto significava, em Excelência que se digne de telegrama seguinte: cujos avi'ões foram ::�bati-

I
�-.--

--.

C I
'

d 5'(
.

-_-'-- • preços, de que a fórmula CDL deve ser m:amlmncnto a'têrmos de lTI.'lior des�nvol- submeter à apr�ci�ç?-o do JQãp Eduardo MOl'itz elos' a' três e quatro do e r- A mIrante· ar os . a I velra • cumpril', não podel'á dehar de receber da honrada clas.'vimento para a rio,ssa' -te:r-' ;',plenário 'oi en-Y:i0:"4� se- Pfésidente da SOTELCA rente no Vietnam do Ncl'-
• 'oe comercial a melhor e mais decisiva SOlidariedade.,rar' O parlamentm',' sulin(:)' guintes mensagens';�t,télegtá- T&barão te foram 'capturados pelfts' Ca rnei ro Mas, sem diúida, haverá descontentes .e trânsfuga�". nafêz o elogiO da 'admfi1istra: 'ficas, ao Govenlà,doi' do ;'Assembléia Legislativa vg mHicias norfe-vie�llgmit,f'"s • suste:ntação dessa nova, ol'den!_ normativa e modIflCa-_ção do' engenheiro, João Estado e ao Ministro d,<:ts ,<:tprovando reC1uerimento na provincÍrl. de Tanglloa, Procedente d'3. Guanaba- em nossos meios e homem
• dora da inst!lhiliclade comercial. Serão êles, evidente.,Eduardo Moritz, à frente. da Jl.1inas e Energia. députado \Valdemar, Sal- SAIGON, 3 (OE) - Uma ra chegou a esta capital, afeito ao diálogo mantém o. mente, antj.revohwiouários e anti.brasileiros, . POl'qut'

'

SOTELCA e destacou o fi1- "Assembléia LegiSlativa vg les vg cumprimenta Vossa lmidade das Forças Popu- dia 4 últu110, o Alm. Carlos. Alm. Carlos Silveira Cal'nei-" anti.povo e anti.regime ,e marcadamente filO'COlllUl1is:'teresse sempre evielenciado a requerimento' Deputado 'Excelência pela conclusão lares de Libertação do Viet
. da Silveira Carneiro. O ius- 1'0 largo <círculo �e ainiza-

• tas, 'fOl'lllUIl(lo uma frente erosiva, IDlpatriótica c' deshu:,pelO !:).tun.l GÓvernador do Waldemar sanes vg apre:
.

e 'funcionamento, prin1eira nam do Suf declara �c:: tre yisit:mte esteve 'em des em nossa ter_a. Ao re·
mana.

.

.

lfIIEstp.tdo, sr. Celso Ramos, sellta cun'lPrimentós a Vos" etapa 50 mif"KVA pt Êsse autôrl1.
.

do violento atf!nt('.- nossa redação, 'oport)lnida- gistrarmos o evelfto; dese-' E )}al'a Hês, .que col(júaJ11 a ganância �(.)illla do Iuiu."cuja contribuição janlais sa ExcelêncIa mome:p:to em' feito contrl'bu'irá-' decisiva- do rCD:lizaclo a 30 de n'ar- de em que manteve agra- j[l,mos ao Alm. CaI'los da. 1'0 da Nação, justó ti que se crie o "Index", isolando.os.faltou. O sr. Waldenmr' Sal- .ue· U'si,na Sotelc,q, conclui e mente pai'a pl'Osperidade ço à embaixada nOl't2 ;.,r,le-' dável p,q,lestra com nossos Silv.eir",. Carneiro feliz esta-
em S1131 cOllllenítvel athidade e iJl.flinl::ill(�ü.nw;;; I) boico-;')és'Jdefendeu, com o apôio Liz funcionar nrimeira eta- Estado e País pt Corc1i'1is ricana em S::l.igon c (L,�{)i, redatores e com Diretor· 'da em Santa Catarina, on- i� COlHu lleualiilatle meI'ecid:t e COl'retiTfl.,.

�,:çasá, o, envio 'de mensé1-' pa 50 mil K\VA pt Êsse sau�.Gões Ivo Silveira Pre- fica àste ato de brilllr:ü:.�c gerente Domingos F. de \ cl(� permanecerã até ,o fim '. __ ...... ., ..... :.....� ..
'

,.(;0 19l-at'Ula.t6IW� :;:0
'

"avango "te:nJ; gl'ande--inllJOr- .�' sii:l:é11"e'" " '-

1J1'06ZO,. ACluirlO. Mtüto ç011side!.aü::p do mês ú9n�entco"lo j'�,.
g

:_',_:'_-:- .. _

,

Cr$ 50,00

,,---'_ .. ,_ .

...

BRASILIA e PORTO ALE­
áRE, 5 (OE) - Após co­

munícar-se COlJ,l o C0111an-.

do do terceiro exército, ,

' o
gabinete do ministro' da,
Guerra desmentiu rum ires
de que rompera l1ÔVO mo­

.vímento subversivo no si.;

do pais. Em Põrto 'Alegre
informou-se que foi ragls­
'trada apenas duas de+e '.1-

ções de alunos da Facu:lc�á­
de de Medicina, ela Uníver-

anunciou que foram feit.u8 rísdíção do terceiro e::I:'l.'GJ-.
numerosas' prisões' em! l'M , to é de absoluta caln
'to Alegre e ínteríor -do f;s� .

PORTO ALEGRE, ;;1 IOE)
'tado .em consequência' de '_ Sôbre as notícias de no­

,il.we�tigaçõ'es I que ,'�pont'l- . vos mevímentos ";1'loversi­
ram diversas pessoas. cO-, vos 110 sul do país, o ;'J;'1-

mo envolvidas 'em 'ativida.,. lácío Piratiní ínrormon que
des subversivas. Acrescen-.: a situação é de ca

tou que tudo índíca lJue todo o Estado. d S·�·,:Vlt�t;·

prisões contínuarão até' a de Inte1i:gência, está a pos­
elucidação do completa do tas para' qualquer err.er-

'complot.' Disse Q '�ol'),lel gêncía. ror outro/l?-',,�
Washington Bermudez' que S-->t>1"ptaria de SegL1ra]']�,
a Polícia' tem _jnformaçór,s P(1bli.ca anunciou a ;-,1") 1.
'de que elementos subvp���i-: de vários aIUl}O$ da Fa,
vos preparavam seríe (lo 'culdade de ,Me:'icina '.1[\
atentado com objetívo ,di;)

I

Universidade do Rio Gran-'
perturbar a ordem. pubú'cl, , de do Sul. O presidente (lo
no Rio Grande Sul c QUe' Bindícato dos' Metalúrgt--os
muitos estudantes .estão en- de Pelotas, foi também çÍe­
volvidos 'l1U cousotr u-ro. tido, por 'prestar apóio ao
Frizou que a repressão se- grupo ele guerrüheíros que
rá enérgica e ímplacavel. recentemente perturbou a

Ao mesmo tempo porta "r z
'

ordem no sul -elo pUÍê_. O
elo terceiro exercito asse- Comando 00 III. Exérrito.
gurou que, c0:tr!:0 sem ,'\� ,nu distribuiu Dota oficial, d:;.1
tôridades federai's estiio do cemta do cúbl:!- de j,rah­

vigHahtes porém ',que- a �j': quili(lac4e' r:;i,�mnte f'El wda
tu?-cão em toda,.l1 ''!,l'eá ju- a á:l'ea sob sua juris :L,�lO,

,

sídade do Rio Grande dQ
.

,,sul e co presidente elo Sín­
dícato dos Metalúrgicos, .1e'
Pelotas. ÊsEe, úl Liúl.o ,.-. roi
preso por estar dando apoio
aos guenrflheíros recente­
mente detidos pelas aí-t,:.,.

....

rlda-íes. O, Palácio Piratinf"
confirmou que a situacao,
é normal n�' Estado r: '�tné!
o' servíco de Tntelígonc ia
está a pos+os para (mal­
quer emergência.

_..

O Seéretai-io de, seguraú-'
,c� .-'I" Pi" n,.q"clp. ,elo .. 8,111.

"

PLADEM .ataC_8· calçamento
,

,'-.
'

,
,

,De:,t '" (),0 alg-nn�,'cli;s� a \PTeFeiÚ:r; ]\�',l�{i6trai de :F:Ú)�;it\nó;-;oli� . �l1trcig8:i'ú :la

t�·.\nsjj;o .

p�l)lico, :de,;idhn"clíJé 'mn"1,: GW�;;:'üc ; o: tl'tlehd : 'fineI dt1 iil,la Presideni:e
Çoutinhi),

"

'",.:,.r,;'",�<:,:,';,�,"< "'�""'i.,I.'�:",,:':", ,,,',, "

""',,,,'
\

0:-- 'ral:w:Jhos rk c:úi': ll.'(m�'D ("�"i�n�llk�l!, pm 'ritl1l0;ap<.l1, i':àd�)".�.(),.'1!", J'Uª" f.ro,:;y
Vaz C�Faclo� Jt2'{) J;;'i;t.\ Gân.aiéb '�'H:l',i1iji','" Í,:n,ri�iO;,<"Ó�' LÔ'§Q��'",�:<\\�.cl}id�\ c{�,m31�' 6{nl i:,c

1

A�'�'hid�- rijo Bi !lt;�,��:�) '��if;(�\;;:�i;1.<: ,�t,���i.t�l'�};�·,��,�-:�t��?d�.��c.�i ,:�
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A Rua Presidente Coutinho <final) que estará,concluida dentroj de breves dias

• _-.J � ....

Policia continua
. '.'

MACEIO, 5, (O�) - Tc'­

do o dispositivo policial de

�.ua\6oas 'continua mobili­

zado para identificar C"111-

turar respunsaveís peja mor'

te do secretario de segu-
, r�nça elo Estado snl': Luiz,

'Aug'U.3to .oastro t: Silva 1:..1'

vestigações, se €l�texidem "a

todas as cidade:� de Ala-

sassínos não
trem mais no
l\L'\CEIO, 15

:3e cncou-:

Estado,

(OE) -,- A

policia redobrou a vígllan­
cia em todas' as rodõvías
estaduaís com cojctívo vi­
sando localízar r-s assassí-
nos ,elo secretario do ínte-

.

rior e justiça Luiz C,lstro

e silva. Nenhun\CI, pistit fo�
goas.
MACEIÓ, 5 (OE) _. 00n-'

tinuam sem rcsvltados as

diligências da PoSr:a o,la':'
goana, C0111 o fim ele id(n­

tificar os autGr�s cia' l!1\)I-

obtiela até agora,
"MACEIO, 5 (OE) '-- A

pi:i!iÍcia inforl110l� contlnua

réàUzapclo a fim de des�'o­
brir e capturar os �-l.SSé<.S­

sInos ,do secretario de se-

te do Sp.:-'I"etárj_Q d.) 11:.{;t-
r'iol' C' Segnra11Gn Pó �)iie:;l_
do F,:;to.':lp ,�c. Ca�tro () :3'1.
va. lnctr8,lhf:.dO l":;� �. :)�;.�-; �10

s2xtn frjra,
�n ".:.::!/'ndr�..:n 2,1 {ivci.'sOS
", .... '-I' 1. Q'ir

_'

, �, 7,n, ." 1,.. l\)S a a",u8. ,)O, e 1100-

ra "á se acln�ita OU8 0'3 as-

SAIGON, '(OE)5
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lembre-se 00 velho c/llodo",

Para o seu FORD exija somente peças
e acessórios legitirr- o:':: :=c �\'iIOCO' na embalagem
cinza-azul-branca, 8 ,. .nda em todo o Brasil I
Quem avisa amigo é!

laMuCu� •..

.
.

� . ..!

'marca i'nlafr11cional da unica e, verdadeira peça FORD 9;iran,tidá'

Comissão das NaçõEs Unidas e tuda o
impacto do crescimento 'demográfico
NAÇõES UNIDAS, - OE mo política social de priori pestes e enfermidades, 111e- forragens, contrôle das do­

�
O aumento da pepu:a dade urgente a adoção de lhores sementes, métodos ,enças dos animais e pro­

cão mundial supera a :)1'0 O sr. Sen citou ,alguns de cultivo, alimentacão cí- gramas eficientes para a

;;.nção de alimentos em pro medidas es-ubíüzauoras''. eritíríco, uso oportuno de -críacão de -gado.
porção que poderá Pi.·O','O- dados relativos a diferentes
car um desastre - decla- l'Pgiões e observou que, nos

}"ou o Diretor Geral da. 01' últimos 5 anos, a ]11J;Jula-
,;s:�nização p.n a a Agrícul- cão da América Latlnz au

túra e .Alime!:.�ação (!<'AO) mentou 11,5, por cento, en-
Falando na Comissão de ouauto que- o aumento da

Delnqgr,afia elas Nà<;llP'> U­

�,idas, disse n Sr. n.a. E�e'1:
"Ou tomamos 'l1cJi"lna

mais amplas para aumen­
r, tar a produção de a'Imen­
tos e "estabilizar o cresc: ..

rnento demográfico, ou en-
_

trentamós um' clesasi'r.� ,te
magnitude

,

.sem . precedeu­
t�. .Devemos ,estar conscien
tes de que r'R atual situa­

)çi5.o·''estão -as sen1ente'�, do,
progresso ,ilH\Ütado :)l1. do

, "desastre' i1i).plt,ad�, não só
'rará as" nações Indivldual­
'mente.xsenêo jpara

:

VX;'YO
,

mudoc.
-.: ',r'Qra 08, países

.

'fóD; desetlvOlV1D,1ento. o' DJ."O-
" xíriio' '�IÍartQ ele liéchl; '��Çll'á
um p'erípdÓ dtfíéil. 13� J. por
qüe: 'terão' dê aumentar a'

sl�a "prbduç5.ode a:\"i:"llcs
<' fím de :l\lmentar' S",RS

)iOr;llu-a_�qeS cada vez', mo. io�
" res, Se se, quiser 'UÓ]' JY,")'"

'> gresso real,. a tarefa exí-
, � irá, . estorcos

.

heroí :;OS
- '"\ .'

lJroduc;ão de alimentoa hi

apenas de. 6,5 por ,�ç,l;,),

Disse o sr. Ben que ]:';­
derá. produzir-se 110 ,',',u'ido

.quantida.de suficiente de

alimentos para atender a

todas as necessídadee, s.'

se fizer uso racional elos

dons da natureza".
Entre as medidas 'ptati­

cas que 'poderiam adotar­
se para alcançar "resulta­
dos mais imediatos", men- ,

clonou o sr. Sen o uso de

fertilizantes, contrõle 'ria.';

A VEZ DO LEITE: Es.CASSO SEM AVISO - Não,
absolutamente não poderemos calar' deixando d'e ata­

,cal' a maneira como se' vai suprímíndo, dia a, dia, a

venda de' leite nesta Capital.·
A Companhia responsável pelo fornecimento -do

leiteh,náda diz, nada avisa.
'

Simplesmente vai fazendó' escassear o artigo.
A carrocinha e o caminhão que fazem a dlstrtbuíçâo

bem como os' postos onde o artigo é vendidõ estão pa-

ralfzàdos. r

Quem, quiser quê gaste ,c
dinheiro em passagens Id'e

ônibus, ida e volta para eomprar' o leite na Usina e

mesmo' assim" olhe lá, racionado, Um litro para cada

pessoa., ' .'

Os hospitais; as -casas de saúde ,e' os' doentes em

sua residência ficam sem o -preclóso alimento e até as.

crianças, estas. prlneípalmente, 'privadas 'de tomarem

o insubstituível' alim:ento, tão necessário à sua saúde
,

'e creschnento.
E a Emprêsa, guardando um mutismo que chega

às raias do inacreditável, sem 'dar síquer a mínima- 11a-
tisfacão ao povo.

,

Ás mais va�iadas pergutas se faz por toda a parte,
j "

•

Que haverá?
Caminhões quebrados? Dóença no gaJd'o?
Faltá do ��tigo na fonte p:rodutora?'

I "

Ninguém sabe ao certo. A Empresa está muda, não

dá confiança ao povo.
/\s filas na Usin�'são enormes e todos voltam com

NNdrt' rie'
RES:TES

Exi�a em, ser cluro

Lona de' treios COLADAS'
- '60% mais no apr .zveíta
'ffi<!nt(l da!" 1."1116S.

AfirIJ10u o sr ',S€n c�"'_le se

.- espera que l_ontimll�' n..s

'pó:;.jmos {.J Q11 40 a :w" o

.: atual rttrrr-i de cresc: !1i.nítú
,

(lbmogr:áfic,).e que "fl: i);::'�:a F;.llC)
'Tão exige, é��tamentp" {"i:" i,

453 ,

- ESTREITO;.:_ as vasilhas meiavasia, o

Então" chega-se a Uma conclusão que nos

e a todos, certa.
Aumento ido preço no litro de leite,

A maneira entretanto para a Emprêsa conseguir
'êsse aumento é que é um meio ilícito pois que se vale

de um modo tão pouco reeomendável para conseguir o

aumento.
"

Queremôs' crer no entanto, que outro seja o'moti­

vo da falta de leite nesta Capital, pois a firma tem me­

recírto até a�ora. hom c.onceit.o no 'seio do povo.

Vam.os 51'S. MEINICKE SIA. IND. COM. E AGR.

Hoje há 'a notícia de que ó leite será liberado .

,

, Digam alguma' coisa.

------:--'�--- --o- '-_ __:__'_'----__ ,

parece

V�maguete ,..! DKV/ modêlo 64
. ) a. ,Série (Chapa n. 49)

,Fai���. branca, totalmente, equipada e em estado
'doe "zero Km".; conservadíssima. Sômente à vista.ou :i

curto pra�o, por' preço de ocasião;

Negócio direto com o proprietário. S�', Aloysio, à

Ru� Anita Garibaldi, 35.
"
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100, anos,
a serViço da
humanidade

(

°É neste mês de abril que transcorre o centenário da
BADISCHE ANILlN- & SODA-FABRIK AG (8ASF) cuja sede é em

Ludwigshafen - sôbre - o - Reno, na República Federal da Alemanha.
Êsse pode�osêVe0jTípléxo forr;,i;i'um dos maiores parques fabrís da in­
dústria química européia, ocupando suas instalações em 'ludwig,shafen
uma área de 6,4 Km2, onde trabalham mOais de 47.000 empregados.
BASF iniciou suas atividades, no' século passado', como produtora de
corantes. A séguir,' diversificou continuamente sua produção, abrangen­
cJo também os plásticos. BASF é atualmente, neste setor, a indústria mais

completa da Europa, liderando a produção de matérias primas para fibras
sintéticas. Cabe destacar também a importante linha de produtos BASF

'para a agricultura.Numerosas descobertas realizadas pela BASF, abri-
ram novos caminhos à química modema, podendo-se citar, como exemplo: a'fÇlbricação sin�

• tética do alizarinee do/ínel�go';�á'fabricação do ácido sl:I!fúrico pelo processo de contatQ;
os' corante@" IM�NTH REN; a síntese do amoníaco, em escara industrial (Processô
HABER-BOSCH); a síntese .do metanol; a hidrogenação do carvão) e do petróleo;
o ST'YROPOR; a FITA MAGNETOFÔNICA BASr-.A adaptação das grandes sínteses
da BASF 2. petroquímica encontra·se a'diantada, ultimando·se os processos de reconversão,
que permitil'ão, a partir de 1966/67, dispen�ar o coque como matéria prima para produtos
químicos e Notável contribuição ao desenvolvimento de produtos e aperfeiçoamento de
métodos e processos vem sendo ,dada pela$ pesquisas, nas quais a, BA,SF -há decênios
tem feito grandes investimentos e Os centros, de técnica apliçada �a BASF estudam

/

, ,

" '

lORONGAL
Cia. de Produtos Químicos

Guaratinguetá - Estado de São Paulo

,.""
, _.. � .:;
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-

l.,.y-

, i

detidamente todos os problemas r�ferentes à l'ipolicação e aperfejçoa..�'"

mento cOlllii'\uO de corantes, matérias plàstlcas, pr0dutos auxilia�es etc.
Para ÔSS8 fim, os mesmos contam com moderníssimas instalações nas'

quais ope:'am mai', (t:: 2.000 r,essoas. 'Em 1963, a BASF montou um con­

junto de labcratcnc8 c.onsideraOo como o maior existente na Europa, no
.
'ramo. t3,�SF' participa de nurrtero·sas emprêsas industriais nà Alema ...

nha. nos EE.UU., Ul'él,siL Ai'ge8tina, México, Japão, índia,' AuSírál'ia, Fran":
çe. Espar'lh;.:-\, 1 -'!a.terra e Á�srria.Mas não param aí as ati'{idades do

pcri,c:!"oSG ':-)0 industria!, pois a BASF tem um vasto programa de, am-
'

pli:",:'lO: em i-::ortsl'dam/Pernis, será por' ela instalada, com a, colaboração
de fírrnas holandesas, uma fáhrica .para. a produçã9 de amoníaco; em

, I\ntue,rpia, será construí.da, nllma área. de 4 Km2, uma nova·f�brica que
produzirá adul�:Js NITROPHOSKA e caprolactam,a� se"ndo ,êste último matéria prima para'
obtenção de fibras sintéticasoO capital social é de 800milhões de marco? alemães, total­
mente dividido entre 200.000 ácionistas, dos, q.l:iais nenhum dispõe de mais de 1 %. Cêrca
de 12% das ações e$t�o em r:nãos de portadóres, no Exterior.Os produtos 'da BASF stio

vendidos no mundo inteiro através de' mais -Ele 130 representant�s "e distribuidores. As ,

vendas, em 1964. atingiram aproximadamente 3,8 bilhões de marcos alemães.Essas, 'em
grandes linhas, as realizaç'pes da BASF.No Brãsil, çomo em todo o mundo, é marcante
a contribuição da BASF ao progresso. Mais produtos e conhecimentos são continuamente
oferecidos à Humanidade, graças ao aperfeiço,ámento técnico-científico a que chegou
a -BASF através de .um século de atividades em favor dg- W119, "Jida melhor para todos.

'
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�. QUIMiCOLOR
Cia. de Corantes e Produtos Químicos

São Pau!o - Rio de �a:neiro - Rec,if\3 - pôrto Alegre
\,.
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VINA DEL MAR, - OE

O sr. Philip Glaessner,
Diretor da Repartição de '

Operações de Empréstimos
e Garantias para' ,'1 Améri­

ca Latina da Agência dos
, Estados,Unidos para o De­
senvolvimento Internacio­
nal (ADI, declarou que "par-'
te substancial" de tôda a

ajuda financeira prestada
pela ' ADI .aos países latino­
amerícanos, de, conformida­
de com a,Aliança para o

Progresso, "contribui, direta
.ou indiretamente" para' o
crescimento do setor agrí­
cola".
Em uma desertação sôbre

/

o tema, a:tlresentad'1 aos par

»:

tícípantes da Conferência � os elementos de que neces- dólares para a importação

Regional Latino-Americana, sita a agricultura latino-a- de adubos".

.que a Organização das' Na- mericana para desenvolver-
, ,

ções Unidas para á Agrtcul- se são: Ampla difusão 'entre, RéferincIJ-se, 'ao caráter
tura e Alimentação (FAO) os' agricultores e criadores ' da ajuda .pr�stada pela ADi
realiza nesta cidade, expli- de uma tecnologia agro-pe- no, campo agro-pecuário"
cou o sr. Glaessner que os cuária mais avançada; um', disse o sr,. Glaessner que' "a

fundos que a ADI concede regime apropriado de posse ajuda da APl 'tem por ob­

às instituições de crédito de terras; uma política ge- ' jetivo apoiar a adoção' go­

agrícola latino-americanas ral razoável; ajuda � finan- vernamental de políticas
ultrapassam, atualmente, a ceira adequada; e desenvol- gerais que 'favoreçam o' de­

cifra dos 100 milhões de vimento de um sistema de .sanvolvimento '

..agro-pecuá-
,

,

, grícola só pode ter efeito li­

mitado e esporádico, a não

ser que se mobilizem os re­

cursos inj.erno,' para êsse
propósito em bases constan­
tes. "Na maioria dos pai. 2";

latino-americanos" - acres

centou �, "isto ímplica
'

designação sistemática de

recursos orçamentár o
1'8 os programas de I

agrícola e a reoríentac,
erf-'dito pará êsses p
mas",

"0 Ideál de Geny Borges é o Teatro' lcbiscmens em Gr:av�l:J
HuyStocldcl' de Sou

Eurides Antunes Severo III

dolares, e que uma percen­
tagem crescente' dos, chama­
dos "Fundos de Contrapar­
tida" nos diversos países
"também está sendo canali
zada para o financiamento
da agricultura".

, Segundo o sr.

. mercado que permitia aos a­

grícultdres e criadores ven­

der seus produtos em me­

lhores condíções, mediante

cooperativas ou outros sis­
temas,

rio". Uma vida é ,tão Valiosa
, for ó ideal' que procura a-

tingir.
O ideal de Geny Borges
o Teatro.
Teatro que' traz cultura.

, Forma, orienta, instruía
E à grandeza do id�al

de Geny é preciso somar

sornar 'não multlplíear os

ohsme,ulos' de ordem eco­

nômíca de' u'mita<;ões na tu":
raís do, meio, de falta de

, compreensao, e até ele; ma­

ledícênçía.
c E<', porque a, vÓntà de
Geny ê grandet, é porque
ela tem: capacidade é por­
Que ela acredita no �alor
POSlti'170 ele sua luta: tem
",e'peido,' E �onti':nuará' 'ven­
cendo.

E C011)- isso cresce em

q�ny Borges inicia um

nova
, temporada do Teatr

InfantiL E' mais uma eta-

As impressões dos visitantes toram as melhores; L

satisfação ,e alegria diz melhor o regresso CP:,1,ndo entu:
'asmfldo comunicaram aos rrue não f01'2111: - P5.o sabes, Essa cooperação explí­

cou - "está 'orientada mais

para o fortalecimento de" é

um número limitado de' íns

pa VCáC\�1, E' mais ul!la, que perdestes? urna excur: \0 Iormidável! c�(Jlô"di.dc pa
divida que abrimos no seio! -, e outras exclamacões de 'jubilosos 100IVCr6)S a e

conta-corrente de JIgrandf's celôncia da, excursão, descrita, bordada, fili'6rrnada e

valores dessa artista ínvul- formas multicoloridas de multiplos louvores à beleza,
gar, tranquilidade do ambiente, ,<\0 ccnfôrto das instalações

sobretudo, às fidalguias c hberalídades dos 'anEl.riÕes c
Glaessner, Bepois de citar exemplos

de empréstimos .agrícoías
, em cada país, "emprésti­
mos que ainda' não entra­
'ram em funcionamento, más
.que prometem oferecer re-

I sultados significativos' den-
,

tro
'

dos dois proxírnos
anos", disse o sr. Glaessner..
"Nosso organismo, conce­
deu ao Brasil 20 bilhões .de
cruzeiros de contrapartida
de, um empréstimo geral de
importação, bem' como um'

crédito de 15 milhões de

Lituições chaves do 'que pa­
ra a, realízação. de numero­

sos projetos pequenos, e' dis
persos", Pessoalmente muito nnll

co tjrnos contribuído p'�tr>l

('()'''so!jd�tGão ,da obra'
'

'dF!
, G =nv Borges. O nue teP10S
falto em divulgaçâo « afra­
VáS do :rfldio e iinpreí1,�a
Irr? 1. nana renresenta do
""",...j,,-, o'ns:+�n'i.amos de ele
dar. ppst,a�)'los, enJl'erf1't'\to
f1 �"!t,;"Ta('Q() ele, r"conhf>('o,:-
1"(\<: pm eléhitb SI' 0 nue Is­
I-n rpffi nlvum mérltr»

[o trato foi sobremod- cativante.

, Elogios espontãrieos espoucaram aqui 'e alí, como

partidos de um.i boca só' e iáo foi em vão a entusíasm

razões houveram e ele f�óh�:n para essa euforia,

O edil tez: dI' fnlO, nr. .uocão de turísmo, (' conquí­
teu para Grav!�1::Ü' ntm;,�r"fiC's entusiastas ql 'e r.ão se c; "

,0''''11 em L1l1�1!,I(;ial' :',05 ,(111" I ventos a excelência das t

mas e a nobrezaría p;entf; r'c. Gravatal,

Atencão·
"

' "t "

Venda de Carnet Bancário
Morro dos Conventos

Edi.fício Jacquellne � loja, 5

E' nesse sentido, " segundo
,
observou.ta ADI.fayorece as

ínstítuíções' .exístentes
, de

crédito' em eada país como

conduto ',da CréçUto agrícola,
inclusive 'os :bancos comer
ciais.

----�.- --+---' - --:----------

Salientou, o : sr. >Glaessner
que "á -ajuda externa para
os, programas ,cl'e .crédíto a-

"

;;..
� ,ECOPLA, '

------------------------------------------------�� ---------------'-------:.._--;._ ;':'_--'--"',-------�------------.,-
','
�; ,

.

CHEGOU (conomla r. PIt:�8jtimento Lida,
-'- c. r. e p. H -

1
,

,I

Processos d� finan-::iamenta, projetos ECOl1?'l'iC s,

P,lane,iamento Econômico, PerídRs EC:'nô"!.lic:J-Financei,ras

ProcUl'aà,oria, Legislação Fiscal

OUE VOCE.
ESPERAVA',!

Horáriu comercial

Ru� "E'l'nn1nl() Coelho 325 __. C(Jni. lOR - ('R1X� .Pnsti11 I�:

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

--�--------

Fôrca e luz de Crescrurn,l 5, A.
EDrrAL DE CONVOC�&"C,40

.... De orclen1 "0 Sr. Pl'?-S';l' 't� 2 e nos i êrr�1GS \"'.a
....

..;?i

dos Estatutos, r;cam os senhores acioniôiü,s d8sta C'(',

c!ade, convocado:> a compar-:,;;erem à Assenly,l(ia G81
, Extraol'dínária, a realizar-Si> no dia 15 de a "}l';l C10 C·)l

rete ano às 15 horas. na se:p socia�, para tra:ar da ,­

Iguinte orelem eh) (Lt.:

)'a)
, Aumento de' ('anita1 E'rci;:\l decprrente C::l cn�l' "

moneLária; na forma da ;:,(;1 4357 de 16-9-64

I b) Alteradio dos arlgios 5 e 6 dos Estatutos Socbis
, Cl'icitima, 30 de março de 196;')

l"l'ltllci<;co Joiio C, Ca�l;,,,:t,1i
Direto!' Gerente

'. '

6-'

Fôrca e Luz de Cresduma S.' A,
,

,

IVIORRO
_ ZONANc;�f�:N�OS�

o melhor� negócio do ario é a comp.r,a de: ul1l,CARNET, BANCÃRIO MORRO DOS CONVENTOS
. ..

�
,

'

Zona,�Nova-'
'

EDITAL ln: Cr;NVOCAçAO
Pelo presente ficanl con-{ÍIla(los os, senhores ar ,

nisf.:ts desta Sociedade a comparecerem à Asse'llh1'

Geral -Ordinária, a re:tlizal'-se no dia 15 de abril

corrente ano, às 14 horas, na sede social, a fim de ,

liberarem sôbre a seguinte' ordem do tUa:

a) Leitura, 'exame', ,flisCI'I�:' ",o e aprova:>;ão do' Rclató-'
rio da DÍI'etol'Ía, halanç,; II!,' '['1, demonstra"ão da 'couta

Lucros e Perdas" Parcc\.\r 11'} Conselho Fiscal e QOCU­

mentos que aCOml)�tnham o halanço geral realiza(�o t'Jr,

31 de dezembro de 1964,
�b) Eleição da Diretoria e dos membros do Conselho

Fiscal para o exercício de 1965, cabendo a Assembléi:t

fixar-lhes os honorários,

c) Outros assuntos de interesse social,

Criciúma, 30 de março de 1965

Fl':tncÍsco João C. Canziani
Diretor Gerente

CARNET BANCÁRIO

6-1-65

3.° PREMIO:' UM, ARMÁRIO DESCOBAR -

UM ,COLCHÃO DE ,MOl'AS
COSMOS E UM� TERNO PARA
SALA COSMOS.

"
.

2:°, PREMIO :' UM TElEVISOR ALBANY.
, UM ' ARMÁRIO DESCOBAR E

•
" LJM ,'COlCHÃO DE "':OlAS

, ,ICOSMOS'
4,° PRt,y\IO: UM; FOGÁO A GÁS FlAMEX

UMA COSINHA A'MERICANA
SANTA CECiliA - UM TERNO
PARA' SALA, COSMOS'

Soci,edade Carbo��fr.. :ra Próspera S:A,
EDITAL DE C JNVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e' nos têrmos da Lei e

dos estatutos, ficam convidados 'os srs. Acionistas desta

Socied'1de, a comparecerem à Assembléia GE!ral Ordiná­

ria, a reali.,zar-se no dia 15 de abril de 1965, às 9 horas, na

séde social, a fim dê deliberarem sôbre a seguinte ordem

do dia:
a) Leitura, exame, discussão e aprovação do rel'1tório

da, diretoria, balanço geral, demonstração da conta Lt,·

cros e Perdas, parecer do Conselho Fiscal 'e documente,;

que acompanham o balanço geral, realizado ·em 31 dt:

Dezembro de 1964.

b) Eleição dos membros do' Conselho Fiscal.

c) Fixação dos honorários da Diretoria e dos mem,

bros do Conselho Fiscal.

d) Outros assuntos, de interêsse da Sociedade.

Criciúma, 30 de março dé 1965

(Eng.o, Mário Balsini) Diretor Técnico
,6-4-65

Você adquire 'um terreno na Pr.aia Morro dos Conv�ntos" a ,melhor' e mais bela zona da orla
màrítima, paga apena� ,3. O O O > cruzeir;os mensais e cOl'lcorre todos os meses, pela loteria
Federal, CI fao,ulosos'prêinios,triplicados. ' :,

"

,

" ft, ,Adquira o seu·CARNET BANCÁRIO'MORRO OOS"CONVEN10S - Zona Nova
f,.. 1 t
. ',� "�

- e 'concou",mensa ment,e, aos seguintes pr.êmios. triplos:

........ _�

. '.0 PREM'IO;OOlÜJlNlDA,CO'PAGRA
UMA CASA TÔDA MOBILIADA

. E UM TERRENO

5.° PR�MIO·: UM FOGÃO A QAS FlAMEX,
UM TERNO PARA SALA COS­
MOS - UMA 'COSINHA AME­
RICANA SANTA CECíUA

"\'

Carta Patente N° 329

Documentação de
acôrdo' com a rei

Av, Borges de Medeiros, 340- Sôbre loja, - Fone' 9-2518 P Alegre

Soci'edade Carbonifera( 'próspera 5,A
ED,ITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente e nos têrmos da ,Lei e

dos Estatutos,' ficam os Srs. Acionistas, desta Sociedade.

convocados à comparecerem à Assembléia Geral EstmOl'

dinária a realizar-se no dia 15 de abril do corrente ano,

às 10 horas da manhã, na pedé social a fim de deliben

rem sôbre 11 seguinte ordem do dia:

a) Proposta do auménto el,e Capital Social.
b) Alteração dos art.os. 6. e 7.0 dos Estatutos.

Criciúma, 30 de março de 1965

(Eng.o Mário Balslni), - Diretor Tér.nico,

.llIItJi!ilJlitl LIlO:.! i}:1-6'i

..

,�

Informações e Vendas:

SOCllDAO( BRISIlURA O( NIGOCIUS IMODUlARIaS liDA.

,
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TERRENO {ENTRAl VENDE�-SE
VENDJ<A1l!: UM TEItRENO SITUADO NA AV. OS':

'MAR CUNHA, ,ESQ. ANTONIO MUSSI; 001\'1 330 MT,S.2.
,

NEGQCIO DE OCASIAO.
, '.rR.�TÁR C01\>l O SR. LQiz, Á Pç. P:EREIRA E

,OLIVEIRA; 14, N(;STA, NO HORARTO DIj: 9 AS 1.8 HÓ-
,nAS.'

. . ,

- --.- .....:�"._-----r-�--,-_
...

j--"____"':---.-._ ..

_�.---.

'.
, COMUNICACÃO

Expresso Cresciumense S; A. Traasportes, Agencias
e 'Reptesentaçõ,es eomuniea aos seus distintos clientes

que, o. SCllllOr Jo.ncs Guilhermé Ne:ves;" desde o. dia

s�i� (6) de feve.reíl:!) próximo passado não. ,cxerce mais

as jtlll(;ÕeS, d.c sei. agente nest<J, praça, . 'não. po.dendo
pois. realizaI;: quaisquer' negócios em nome· desta Em-

presa.
'

Jo.ão. Alfredo. Campos - Direto.r C,omercial
.8-4-65

.

, COMUNICAC,ÃO
Expresso. Cresciumense S. A: Transportes, AgênCii1!i>

e
.

Representações, tem o. pra�et de cOmunicar ao.s seus,
>distintos clientes que, ,mudou, provisori�Jilente, sua Fi­
lial odes�a' Praça, ':Para à tua Felipe SChnddt, 99 � Tér- ,

re.o.

Outrossim' participa' que, o. seu 'atual gerente nesta'

.;
cidade, sr, Antônio.' Florênci,o. da Silva está cl;'edenciado.

.•.

a. ré,resentá-Ia em to.do.s o.s ato.s relaci.o.nado& Co.m seu

$1IW-'d'C 'negócio..
.

ioáo. Alfredo Campos Direto.r Co.mercial
8-4-65

'.

"

'não Lavado) e o Robus!R.
:··�'I··-.2 ()', TI·\nj(i'2.d-'TDbfl.��'.o f1
;1;/-("\1'"'7<"\:"}0.0 1"\r.�:�.r) ·

.... ,·l,!'! c·'x_�.tt'•• ,.. �" ,- <. L '-'.� _ "...... ��, v

1
..... ('1'·1-('1'\' , .• ;'"\���, �r-\',�r<\n·"·,\ .... Cl'l-�',.

'

.••• " •. <._ �.I,.",,- ... v ().. P

Pr dulnres, de, C fé. ",va rB:�i telHa '�����I:'�'�:,�' ,�;,�,� ������

, LO��RP�- 6�a�!l'J�� d�:l!�'l���O fU"r!�6g� o inJ((,��ltuÇáÓ ","'tam.em � .•. ,' aj�{----
ses produtores de cafe��s-, to. '.' que; se constrtUlra.c�m CO�1 ços sair dessa escitla, dll- o seguinte: ":3(, ii'(: C":,llill j
peram,

.

que. o 'novo sistema' Também esperam benert- tríbuíções voluntárías das rante 1& dias COllSe.CUÚ" ')S" reajuste de baixa na" quo. "

. de ajuste autoraátíco .' de. cíar-so com. a críação' do naç� exportadoras meir.- convocar-se-á ímedíatamen tas, pedir-se-c aos, mem-
".

quotas de 'exportação
.

P03- fundo internacional de 50' bros' do Conselho; será uti- te uma' reumao da Jun:q bros exportadores que to­

so. ajudar a estabilizar os ruílhõcs etc dólares estabe- lízado 'inicialmente na esta Diretiva do Conselho,' . que
I
mem as medidas necessá-

ciclo pelo Conselho tntérna- büízaçâo do mercado mter- examínará 9 situação. rias, para lrnlJedi:- Q1lC � JS
----......�-....;..----...-'--�._--...;-- . nacional, m��iante a r,,-' DIz uJesolução: "A JlW": contratos asslnadcs antee

tencão financiada dos' ex- ta fará um reajuste PRO "dai atuação dR .:funta s�-.,
ced�nie,sc de caré. .' RATA das quotas. De ;alta, ,;8.1:1 prejudieaIos- com i\lsu" •
Ó Cónselho- criou ii{u:ll-" <:111 caso de elevação de 91'8 'As ouantiad ie,'l e datas

mente outro fundo, de uns ";0, G e'c baixa, em caso de dos embarques que, se
.

tí- •
5' milhões e 500' mil dora- .reduçâo, sem que CX\'�'i9 zerem de acól'cI". com c:::::es •
res, Pl1rá ajudar a tomcu- fl Dor centil (.],),'3 quotas, se contratos, e ,,(ue ·possarr 'JI
tal' o consumo mundiul elo o �eajustam(nt;") se apjica�' -ter 'po:r r \ lbdo um =x- 111,
café, ao prímeíro t�ün8stl'é: 3 eessso dé exportáeão sóbre •

por 'cento, 'q'?; �e apl.car ao as quotas trímostrais redu- ,
11.4.65 O Brasil é o autor ca

terceíro tri�wsi:re: e l}i zidas, c'cverfio dar-se a ('O�
proposta que' estabelece os

.

, '. II

ajustes Iírnítados de quotas por cento, sr, ;;e aplicq.l· ao 1111.ec81' ao Diretor Executí- III
.

. quarto" trímestve a menos vc, den tro dos 15' .tías se- •
baseados hum, índice de pre ..
". que a Junta cte-::ld:t que o gUÍptrs 9 'datél, (Ir" no!i!1'�'3, iii':

ços. Que se obterá ele !,CJ't'-
caso exige outros reméotos" ,�['\o, .pera cue se tome.n as 1111

do com o preço médio ;':.::i"
.
Se a Junta não êlif:�;d.�, <t niwU%s cabíveis 'n,) C8S"� !III �

"

'

'. ' trê
,.,.

ti
.

-
.v. IIIno aos res . prmcrpas .l r-

um zcôrdo 'l�,r:tt;l tin" 6 A JIl'1fa aprovou rcs.ilu-
1;1.08 de café: O Mild A:.,_- "dias seguíntes �., Üflt:x o::j l'Õ,,�; (',ue rore,cedem a j<;1 _
bica (Arabe Suave), o íJn-

reunião; o DL·(�tnr EXr'Ci11i- '�,�l"a 'er, F'nnúb'i',r" !)nmi-: II

washed' Arabiea (t,"gbe' JII'
\lO ·poderá Lx_�'.:: :t:!(1..jüste
['·as cji,otas
permitidos
to�

191.1:1'!S G 1 /3 (�i;S
O Diretor Exe\,lltiv'J do

Conselho, E-l'. João Oliv':)Í.IJ.
Santosl dec'SlrJ'l :;lCl'r'dit't;:'
eni que a g,C10qDO dêsj'" "i"

terpa d,e aj'C,,;le autom','l "('(1
de.' quotas,' Que se' fará ;",

verificar-se certas alt{"'a-.
Ç]ões nos pr�ço's, "é a .:h:n' 1

são mais· ini.portantp tonu\'

da, pela ol'gan'izaçã.o,"
De acõrdo com tal siste'

n'la., fixou-se U!l' a es 'Dl;:)
Í'" "ice ele ];)1':,,('os.' (.I1'e ) '.l'­

mJte l�m !uínimo de �3
centavos de· dóhr pp,',1 ..

bra e liln ui � v' "\1 o r1�; .11-
cE:ntavos (11' d/,'ar' 1'01" li­
bra;, para o'café ::':8, safj'" clt-

as quotas' anuats

REX-MARC� � E' PA�ENTES
AqenfJ Oficldl da Proprieda,ne

, Inrlusfriai
,Rew.stI J' d::,marcas r{aie��:,de.' ínvençal

nomes comerchlls; tít':":ló:; de 'estabelecimentc
insígnias �1'�3eS de' p:rt>f.agaildtl e �rcas (1€

. .,

,'. ;exporlpções .

'Rua Tellernt Silveira,' 29 -.. l° à:ndar -
Sala J -, \1t.. s ÇJ� Cas& Nair -- ��lór;ap6poHl"
._. Cá.IÁf", ,p�st.;J.l. f,T ;_� rOt1t� S)lY'

.•
' ANTE_NA DE QUADRO

.•
'

TOC-MATIC
'

"

Além do, s6hl ,magnífico' e do: en�rme 'alcance, somente os rádios HAll Transistor'! PH.IL!PS têm ant'ena de
quadl;o,:qLJS garante mélhci�, recepçào em on,das curtas, e "Toç-matic ': comando ,por ,teçlas., que per'mlte ligar
e desl_igar ° aparelho'; selecionar as faixas de ondas e controlar a tonalidade com Lima leve pressão do dedo.

'

Os ('ádios tr'ansistorizados PH'IUPS por sua alta qualidade' são, também, os mais econômicos: ó rendimento
das, pilhàs GOmuns é, maior. jSomando tôdas essas vantagens, PHIUPS é, realmente, sua melhor· escolha!

, .
.

- �
-

.. \.', �

.

L:4 R O�T - Luxuoso receptor por­
tátil, corll "4 faixas de ondas. que
cobrem,o mundo";·7 transistores, 2

, diodós 9,"imânio,Duas antenàs: de
quadro e ferroceptor, Magnifica

,

sonoridade, ,Caixa revestida de plás­
tico-couro especial e frente de po·
listiieno de côr enaifim,.

I

.,
..

, '"
. \

L 3 R 79·T - Portátil, transis!oriza ..

do,2 laixas de ondas, Possui 7 !ran­
sistQtj3s e um diod.o de ,germânia.
Equipad,o com duasanlenas': de qua-

."dro'i'derroceptor par� ondas médias,
Caixa de madeira revestida de plás­
lico-couro' especial.

,

.

\'

"

ANTEr�A DE QUADRO:
de eleito direcionál, que.
'elimina intsrferóilcias e

, assegura sempre millhor

recepção em ondas' curtas.

, ,

O elegaH!e !eclailo "TOC,MATIC" simpl1iica
várias funç6es de manêj� dqs rádios PHILlPS,

"Conte cOJnPHILIPI,para m/ver
. L .

:, ••,'tO

.

" ,;,"

,), ..
'

'; �, «. .1'

i

,
,.

ç.:

.

. '.".', ,:'� ,

. �
-

�

ESTIVF;�AvI> em Lu'" c'

na, a;c01:1Í)a.r�h"Jtdà·" o: '

"

sídente castelo" Bfanco. "Djalrna j\';loi:lmann, da Fa­
culdade de Medi;;inn., na

sua sede .socíal promoveu'
reuniâo dancante Da noí
te de sa!Jado.'

'-

Sr, e, Sta;.' Almirante .'1'1
.

o

\:"Tjc�C'l, 'r)al:tos.' 'TIJrr-E.8
.

,. ,:

I'
A "'3EGONiLA", 'l;la ,JS'­

te', 'de domingo q�t?ve ')1

.rv1at�rrlÍd�c.Ie .oarmcm L.�;.':-..

, .

'Lra, yisitandq' o c�"''-

Hélio (glizabeth) da ,r;;ih'o"
,_

.

'(", -.

com'. o pr:,Üleirc 11e1'd .,:')

....LARDD, ,o pri:'.11e
'o �(:;o Sr: e Sra. VictCl;::, j-

Prata o casal �oj:lnd
'C:ln,,�;n) Re:.'aux, da [J-'

s'cr;ac1e brllsqu2:nse,

COMPLETOU Bodas

FOI muito' bonita e

.

NA "IlhltCap", o destaca-
r'o ;�lrlm,tr'al rio O�"te '::1.­

j·'''1.'1'''0r."n Sr, 'P.olTI8,"0 I·,\',,s-
V'im:mtada a P,rOC1SS,3,O
Senhor' Jesus dos P&,�',c's
aüe foi realizada dQmirJo
;esta capJhi,l. ,�cbm

.

gra 'lC1t'
8�C:illjarhamento,

.�'; q'pq_T't. }"l'! ,....,.., -:
-, '"'

�ê,""cia Palace,

('\., ......
_

PRÓXIMO' sabado será

�eeleito Presidente' da
.

As�

sembléiá Legislativa," pe18,
terceira vez o Deputada'

�

IVo ,Silveira,
.

que teÍil se

'Q�staçado muito nas' fun-­

sões 'cj.e Presidente do. Po­
der Legis'ativo durante
três 'anos, O De::mtádo Ívo
SHve.ira foi Governador Oel

.,' ,
.

().8 3:.:\1_
, ..

,. ,]ç;,':'.s,�ri,' ontem estaya
fV'Ufl.o
p'ltal.

'.

"

'L;�.l.,:.r[" '

'eR,o-
,

, S ,�rúl,ú conVJflando o

'·o'.\F\lstc\ '.)fira o seu e,,­

sV.rnento qtie será reali:;:v,

próximo dia trcl3e, de Ilá,!

às dezoito horas t,s, Ca:.8-

rh·;:;l. :::� La5!:E'�. '\ !8'�':"

do� convid�,c1es aconte ;',' ';1
,

"

l' •
.

'.

no Serrano T. C" A noP'a

é '1'vliss santa Catarina tie
. 19fL4 e filha elo ce,sal !'iii"

Sbr�.!zz.i. O �.r. Edl?arf�O p..�­
SQ.. , cem a r8s:)oPSJ3,oi.lic!ti,.1.3
do� s';r�.i5.r-ó�; (f.a ·rec�pç,�P.

!110nRr,fOU sua capacidade
�"":':' 'rlo�1p�f) .ço,rg'0 �o Põder
Ex"cutivo,

}

8:C. 'R.ohel.�to )�'.-e�sB.. r1in;t�n.!­

c:O ge.·rcl1f"e d�\ 1!i1:ov(��s' (;j­

mo. atuall1lflllt�e nus, fU'1'-
ci':r,'S de Pl'°si>ien.te do
be elos Lojistas.

1\IC' lV�:E:TJ" .,....·r:J°'�· ...� \118 .S{'.:-

'-'101 'dG dm11j;g')"�'I�;' R;j.jL<,
Guarujá;, patiocin,ado pOl'
Machfi_do & C�a, a Sl'tl1,
Cleide Barbi, �10 piano .deu

;nota dez, El� partici'P��'á'
do programa social na TV -

'

FpoJis_, com o Côlunista."

FICOU definitivamente
,,'�'�"'êacJo o r1esme de fan­

t-P�!oc ,.J�- .r- .... �'A l\lfl.pl-icipal
de

. Fpolis' 65,' promo'"
,com um chá, pelo Cluh'"
'das ,Soroptimistas, próxim"
�i� vinte e quittro às 16
horas no Lira T, C"

R.ECEBEU l}1.uit�s �elicl­
tações 'pelo seu. atliversário
o 'Dt. Volney eolaço de

OÜveira, procm:àdor qe­
ral da Repúblicâ em San­

ta Cgtatina.

EM sua residência O· S"

Hiaj1umoti Pires domi:"'go
recepcionou .com um almo­
ço comeü1o,rim:o' idade· no­
va,.

.

'I,

DE �1ALAC '''n'1tas para,
,

o velho mundo Q Dr. Hel'-
cílio Deeck, Prefeito de
Blumenau.

EM combinação (!OlT' es­

ta Coluna 110 pró.xill1o dia

vinte e um com ,elegante
coquitE!1 será lançado o'
Jornal ela Sociedade c�ta­
rinense - RADAR na 080-

CIEDAI?E, .que será edita­
do mensa:11n�'lte 1�';lreSen­
tando um ,documen1;ário
dos principais aconteCi:'
"mentos sociais de S'lnta
Catarina, Modas, Socieda­
de, Turisi110, Literah1,a,
Artes, Teatro, Cinema," I)iS­
cos e Colinária. S30 seriões
t{ue estão previstas ao re­
ferido jornal que não se­

rá d'strib1'ído para a 1'00-

rá distrihuirlo vara a '80'­
'cierla�e flo.rian/)nolit[j.na. e

pam a socipriflrle dos \):1'1n-,
cj"ai� municípIos catari­
nenses,

�STÁ sendo esperado, ila '"

�aca:!!", próxÍli1a sexta­
.feira o Dr.' Paulo' Konder
Bornhausen,

TvlR: PETER Fo�tain, Su- ,

petrintendeilte Geral dá
Western Telegraph Com­

pan:y, . Limited, no �rasn;
acomp!anhado do' Procura:"
dor Geral da Cia. Mr. Ro­
bert Dunk� estiveram, ná
"Ilhacap", em viagem de

espeção. O Gerénte da
Western, esta Capital M!'.".
Nils Al,:ches, onteril lhe

" ofereceu Ulll almoço no
Querência no qual parti­
ciparam os srs. Guido
BoIt, Barão Diettich' Von

Vangenhein, Coronel S1-
mõ� Pires e Sr. Osmar
Bastos.

JACAHANDA, l11orlpr"'as

pecas de moveis. (Iue Ma-

chado &' Cia, l'pcPboou na­

ra novas
'

ornamentações
residenciais.

A ASSOCIAÇAO Hot,e-'
lcira de Santa Catarinà,
reuniu seus membros

.

da

"Ilhacap", com u�n àlmoço.
sabado no Lux Hotel.

A CASA da Amizf1dtt das
Ser' hoi'as dos Rota riflüs ,;0

Ésterito, no próximo sáb;:t­
do, às dezessete horas pro­
moverá no Clube "6 de J<.1-,
neiro", desfile infantil

"Orianças cÚtanl a Moda.

",

, \

de·

o

. Tu-

..
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anco Int
J'

r· merkenc de
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ento
,. WASEI�GTON, OE -' O
(

----,--------
. Presidente {qhnson sancio-

nou lei que autoriza um,

Jj3rrü.t:amo.,nos de que a'

Alíar-ça para o Progresso
realiza, de dia para dia
um papel mais eficiente.

$'ociedade'Termoeletrica de C�pjvari '�UTEttA'
.

.

.', "

Relatório da 'Diretoria -- Exercício de'1964
�ep.XlOrelô Acionistas:

A Diret.oria da Sociedade Termoelétrica de Capívarí ....:_ "SOTELCA" cum-

.
príndo determinações de Lei e estatutárias, sente-se honrada 'em apresenta;' à con­

srderacáo dos seus acionistas, o' Relatorio das suas atividades e dos príncípaís ra-
•

� "Jimim�trativos da Emprêsa, assim como o Balanço Geral, Parecer. de Audíto­
na e Parecer do Consêlho Fiscal, tudovreiatívo ao exercício de 19ó4.

No setor de obras muito foi feito mercê da ajuda sempre presente das auto­
ridades Ieacrais e, em especial do Ministério das Minas e Energia ,e Comissão do
�·l.ano do carvão Nacional (CPCAN), que nos propiciaram os recursos fínanceiros-

.

necessaríos ao nosso trabalho.
Assim é que, no exercício, fizemos' a construção da Estação de Tratamento

d'água, já em funcionamento, termínarnos a parte de obras civis no interior do'
edifício daUsina, 'cuidamos da manutenção de todos os prédios que compõe o pa­
trimônio da emprêsa, -aceleramos . a construção da subestação de Joinvílle, em

franco andamento, construímos o sistema de proteção contra-íncêndío, o canal de
descarga da CSN; -rarnaís ferroviários no pátio da Usina, e muitas outras obras,
que tomaria rnuíto espaço enumerar.'

.

O laboratório da Usina, bem corno 'sua estação de pré-tratamento d'água e

as instalações de desmineralização total da 'água já estão em pleno funcionamento,
. \.

No setôr de .montâgem dos equipamentos da Usina, podemos. assegurar que
o progresso alcançado no exercício de 1964 !'lOS permitirá inaugurarmos a la. uni­
dade geradora de 50.000 KW nos .prímeíros mêses do ano de 1965.

.Váríos setores do complexo conjunto de equipamentos já foram testados,
outros estão em fase de testes e prevemos que a caldeira já Poderá ser acesa no

decorrer do mês fevereíro de 1965., Após, entrará em funcionamento experimentalo
-turbo-gerador. dando-sé, então, os aprontes finais para a entrada em: operação co-

mercíaí dêsse bloco.
.

No setôr de transmissão, efetivamos o serviço normal de manutenção da
Linha, compreendendo tôrres, cablage1tl e subestações, que merecem uma perma­
ne�lte assistência técnica (:1 tima constante IW.l.nutenção que lhes assegure uma ren­

tabilidaCie operaCional satisfatória.
Recebemos da usina da CSN, ri? exttrcfcio de 1964, 60.294.000 KWh ele energia

e'.n 44 I<v e a tl'PI'smitimos em 1�2 Kv às subest<ições de Florianópo',is e Hhota,
da seguinte .maneira

mSTRIBUIçAO DE ENERGIA DE"31.12Ji3 A 31:12.64
-. "_-- -----,_._------_. _._---------.�---

-�-_._--,
!LL.'1'-a 61 Kv -'-

FOl"nécL-":en�o à .Flori-nóp lis I
------1

35 003 ,,; ;;'/h"
"

-

I
.--�---------.-----.. IPerda I

i

I
I

I'

I

Saída 132 Kv de

Capivarí
Linhs. 44- Kv -

C.S.N.

2.072

----�. -_ .._---
_____ h.

-;-- _

60.294.000 KW/h 58.140.000 KW/h ,

Lin.l:l8 44 Kv' - Empr:sul j
I,
I
I
1

I, 4.86

,-!Linha 44 Kv �

CForn. à Cordeiros)
,

KW/h(Forn. à Jaràguá)

.

14.63:.000 KW/h7.933.000 KW/h

----- -_ •._-- ---.--

Ec;r::Tr: pptGvados El é cem satis�açãc. que cG!lstatai'::os o progresso dos funcioná
,':os dêsces g;::upos que, com raras exceções, vêm correspoadendo plenamenfe.

.

O concul'so qe outubro foi realizado sob a presidência de ps�cÓ;ogo do C�m- A' J • , "'! ' "

';1'0 de Treina.rnento e 8eleçã.o da Cia ..Siderú.mica NaciO!'.-al dá V.olta R.edond·a qut)' r�t,·"",!'j) ·"""··1"4'''''l':·,;,r""
. .... �'-Ktl_!�,& LllLv�J,t�n-t�' �.

'�11Ui gentilmente. nó·lo enviou.
J v;ice ElIel' ps Sê :listá, ,

Em rápid'lS- palavra�. f.ôram est:,:.s as n0SS8S rttlvidades nJ e7(er::'cio de �934. �

; �" .. ', Ó. e
..p- .ut.,al'o. i.:

..O.á.... ,.\l,Q.�..

p.",r:. ":, .

ap� e..

R�ssa1taiYOS aqui::;. ,colabora"ã0.. ,úmip1:8 'l.JI'"�",('l1te dó� C0f[)O (inc10ua;L ui :. �

.,.".,._ j' • c"'; s·e.bt,Qll Pllt�r--""i'�a�' As.�� ;�}<'

,30TEL€..'l!\. Ci..1e ·deu· 'E-empre ., me�'Il]e'·sr ei.'ft' um.1 o..êste; emn_.rée.ri1írhen.l;.o, aspira- . ,-'
.

- .... ..j.� .

.-

,

b:�:[·. L�:J'slatiTa,. el"!.�O:. tra.1
.

Gão maior de todos nós.
.: ,: .-:'" " •. ; � .•

,"

,.', '.". '
.... _� .LY.t àÇ�O, "Ui-§. �m'e c:.o·

TUbarii.à;:2Q de Março' de 1965.'
,.. plenárlo, !:>o sentidb de que

seja en viac�o ao Pi:'=side�:1.tE'
da R,,·pública e M�nistro'

� a �aZle-'" �a,_ des:�acj10 +-

.. '-_��.c'. r {'"!�rtn.:rI3.""'(1 a::''J')

\:7-/
,�' l .

As verbas'que nos fôram destinadas e entregues em �964, são as seguíntess

J'

I
Data do 'recebimento'lo-s

03/02/64
30/03/64
24/09/64
31/10/64
07/12/64
30/05/64
13/07/64
16/07/64
02/09/64

2�/:'2/64

H. i s t o: r i C o l�,;:..._

·1
I
I
I
I
I

i
,

I
j

I
1

!
�-_._------------- -------_.

I
,

55.000.000
153.700.000
300.000.000
200.000.000
420.0GG.OQO

• 300.000.000
500.148.536
'13.442.453
195.092.198
369.375.107

.

I

1
I
ICPCAN ,

ELETROBRÁS
Ministério das Minas e

Energia (·Lei 4.417)

T o t a I ·2.566.758.294 1 .9 6 4
�------------.,- --- --- ------ ----_.--:---------

Com êsses recursos, que não fôramo excessivos, foi. pcssível evitar solução,
de continuidade no ritmo dcs nossos trabalhes' e mcntívemos

.

os serviços dentro

do ·cronegra,ü:.a de obras, sofrendo apenas os atrazcs-normaís em obras de natu-
.

reza similar à' da SOTELCA.

Dêsde Há muito vínham?s nos preocupando com arnaneíra comumente ado-·
tada na ernprêsa paraa admissão de novos funcionários.

As injunções de terceiros nessas nomeações, feitas
.

sem um teste prévio e·

szm a necessária investigação sôbJ;e os anteceqentes de cada nôvo empregado, po-·
deria ãeteunin'1r a formaçãO de uma equipe heterogênea, em detrlmento dos su­

periores interêsses da Emprêsa.
.

Em vista .disso, passamos a adótar, para admissões na SOTELCA, o sistema

de concurSo de seléção, tendo realizado o primeiro em outubro, pai,'1 a formação
dos grupos de operação e manutenção' da Usina.

d:s qlla's aprox:'.mr.dan�e::;te 130

-EngO João Eduardo MGriiz
PresIdente

I �l'�,:�o Pr!lY�urr.in: r:n·;)·�·j.'; �: 1Y' "sta
D:retor Indust:dal .

.

� A

Jaime Sá
Di-retor Comercial

Ba!anço Geral Encerrado ,em 31 de Dezemhro .. de
ATIVO'

11 _:. IMOBILIZADO
20 - Bens e 'Instalações em Serviço
21 � Outros Bens €i Ins'alações
28 - Outras Propriedades

185.023.225 .

58.375.254

34.614.219 l 278.012.698

IV - DIS:.:'ONíVEL
40 - Caixa

·41 - Bancos

42 - Disponível Vinculado
43 -:- Caixas Econômicas

681.535
286.477.823

5.041.244
3.433.076 295.633.678

VI - REALIZAVEL
Curto Prazo

62 - Devedores Diversos 336.628.655
2.653'.991 339.282.64664 - Depósitos Espec.i;:lis ou Gaução

Longo Prazo

65 _ Almoxarifado
67 - Obrigações e Empréstimos a Receber

412.504.698
195.397.158 6U7.901.856

V - PENDENTE
50 - Débitos em Suspenso
52 - OlH\as e Serviços em Andament:>

SUB-TOTAL .' " : .. _ ..

.' 19.966.420.346
7.747.773.220 27.714.'93.566

29.235.024.444

O - COMPENSAÇÃO
00 ""':'. Obras Contratadas'
02 - Valores de Terceiros Recebid::s em Garantia

04 - Ações Caucionadas

06 - Contratos Divvl'sos

08 - Valores Segurados

427.869.555
5.000.000
120.000

8.128.599.470
2.90'1.915.130 11.469,504.155

.

'

40.704.528.599

EngO ·Joã.o EdU'lrdo Moritz

Presidente
Engo Benj::-:ritim Márdo B,ptist�.

Diretor lndustú.l

CERTIFICADO DE AUDITORIA

CERTIFICO que revisei os livros de ,contabilidade e os· re�pectivos wmpro-

vantes, de I
"SOCIEDADE TERMOELÉ'i'RICA DE CAPIVARí -'- "SOTELCA"

r�laüvós ao exercício soci,'3.1 encerrado em 31 de d(izembro de 1964, bem como o

�alanç� Geràl encerrado na mesma dàta; com apli�ação das normas de Auditoria

adotadas no p,'1is; de'acôrdo com o que verifiquei, sou de parecer que o referido

Balanc0 Geral, transcrito no livro Diário e por miin rubricado, expross� devida­

mente- a situaç5.o patrimonial e financeira da Emprêsa n'1quela data, consideran­

... , tio�-se su.a situação peculiar.
J-{., '

PôrLo Alegre, 15 de março de 1�65.
. .

Waltcr IUcy - Contador Reg, no CRCRS sob nO 24 ,"/.

. , . r. A.S � I V O
. _.__.--. ... .:.. _ ....�---- -

I .:...... IN�XIGIVEL
10 - Capit<11

..

,. .

'Jn
.

..:...; ""Xl.r.TVETJ
r.....t,,, l'rzzo .

�o _ ·r .... ,., ...n�-,·!)· ·nt_:l,.,. ...;·_.,. 1!'l" "'I� "IHl

12.4g '138.711 12.625811.449
\

.

2.830,000000

i

37 - Outros .Cr2ditos Co�nntes

J ,0""'" P:razo.
39 - DIversas nl... ti�" n T.�..,�.., 'Orazo

v _ n"'NT)T.'l\T1'E
51 �- CrédUos em Suspenso

7.709.594.608

6.Ó69."18.387
I·

,

...

'. �.
.
-

'29�235.024.444SUB-TOTAL

O - COMPENSAçxo
01 _. Contratantes por Empe'tad'-s
03 - Cred-::r.es por V,'3lores - UarSontias

05 -' Caução da' Diret9r'a
07 - Responsabilidades Cont:'at':ais

09 - Segures Cobertos

D·v .. rsas

427.869.555
5.000.000
120.000

8.12tl.599.470
2.307.915.130 11.46.9.50'1.155

40.704.528.599
.

,

Theotônio Fausto Nunes

Chefe' da -n:v. de Centa'oDid' de e

Finanças - CRC _ SC -.2047
PARECER 00 CONSÊLHO FISCAL

Os abaixo-assinados membros do Consêlho Fiscal dá Sociedade Termoelétri­

ca de Cap-ivarí '«SOTELCA", t�l1'do procedido a verificação do baI.an9� .geral e con·

tas r�lativas ao exercfc'io. fiJ'ldC" .em '::Ii de Ds?:erY'bro de 1964, e exáminandÜ', "com
assistência do .Economista Walter Kley, os respectivos docum'entos, ach:�ndo tudo

na lT'e'h'or ordem; são de pa�ecer que sejam aprovados pelos senhore,% acionistas

o relatório, balanço geral, as co.�tàs.e todos os atos da bireio:!"l�, 'durante aquêl.e

·Jl)ime Sá
Diretor Comercial

.
exercicio.

Tubarão, 17 de março de 1965.
'

. Argemil'o Cabral
Id2�inf; Fre!t�

} ,. .1

José Vil'gIJiino cius Sai.1tos

\.. ..
lar 3 a ;_Jart'cr; 7.':'·� v_

..óis,La"os U .. lt.tlp :_Q.E t rco

Inter-Americano de De­

senvolvimento (BID)
O sr.' Johnson descreveu

a lei como um novo passo
no i'rme apõío que os Es-'

tados Unidos vêm dando a

Aliança para o Progresso.
A. medida legtslatíva, a.,.

provar'a pelo Congresso 9111

princíplos do mês em cur­

so> autcríza um a:'l'ne:"1:to
de 750 milhões de dólares,
durante um períorte de 3

ar-os, na partícípacão do
tEstados Uridos -r-o f'u-:1d
de Operações Espec:ais

.

BID..

Reci:mtemetne, o Presidcn
te pediu ao C;ongres.so 2. a

provação d e uma dor a -:; J

de 250 milhões de d61Lv't's
ps"n n ._� �amento inicial
ao Banco.
D'ss v Presidente que o

aumento nos' fu"" rl0� -lo
Banco fortateeer-a o papel .

que desempenha a iYlsL,'�u_
çã o como "� Rw' o f!a .'L

1';a"""{l8!1 e !:'-�r",:s(lp"",·-":'';l ·;·:-;.u�
seu '(car"1.t-=-r J""""l""··';-gír':'11
I�O �'l1 ...1t.qr� . ""or �s.�f) 0'1-9

to"ps os, nqísos I",o'),r,�,..,s
con"-n."uirãà para o aumcn

to
- "

(;o',Hl'oU f" Pro�;,lo""+.e
"Ao dar mais êsse pa'<;'J

.'-,

�.�., :' :::?. o ::;r2�c' CS i era a.,

ení vez de desespero, cre­

mente e progresso em vez

de degra::l.ação e destrui­
ção.
"Une em vez de dividir

e procura. vencer, não os

povos e as nações, mas os

velhos inimigos da humaní
dade - pobreza, . ígnorân­
cia, fome e enferm+ra },)8.
"I'�n rresumo, representa

8. Alia nça um Instrumento

pelo qual os homens .hvres
(ias Am"ricas .

se uniram'
num esforço pacif'co parr
a conquista �'e uma vida
melhor para êles e para
seus filhos".

Disse o Pr"<;'de'1tc que
em sua opinião, as realiza

cões ate+ta 0""'.5 :h "':1'1. ,

ça em 1964 senil) .

cont inu
'

declarou oCO" r.ln in de.
sr...Toh"'son:
"A cor-sagra-áo :�·1 traba

'ho e o psf'ô':r:o :t't.0"�r) (:':11

t.oro o He'11isf0r'o rorarn ta
'�r�2 b� �jros "'8 ra G ex.to

"T0�a'""a <J n;h não tem
5i"0 f<"c'l] e hrl f'1T1P. Vc�f'er

�'õ Il1UltOS nbstá culos çJifí­
cets. a1'1b:·S' �lie' 11('1S�a'rnns
alçar-ar o '10SS0 objetivo,
.N?s'e a"'o € nos

orrY;Il10�. cO�l'ao.-rpmos ln�i'
. ores �sfor�os à 1':";;s), Juta
por uma vira m"!hor, num
rpo"mp de !iberdacl0 f! dig
t'lic1ade"

.

.. J !

l.;h(i'�ti
'( r"',"'" '''li f'

I

\-.01 •• �

. às .\.3 � '3 tis.
,:_

Elvif 'Pre,ley
Cynth�a Pepper

-EM-

CG�'I CAIPIRA NA:) SE

----o--- ----__ .

S�nf8s..e

o, _:c 'mpr,sto :. .. :CJ iU"
3"'�""t o "):l-1 li:) Y'l1' 0_

...... 1":'I'�

,.

S
:•. : �1

,

�
-

BRINCA
E'a'-a"i.Tls'on MetroCo'')!'

s;:::
.. r ;- � .• ..-)�! �":"

•

...... .... :.' �'''''S'17'iU:j'r-'�'1'as SC�:t ��·S.

,,, -; ..

:r-:·· ...... ? ?

,
..

. }'"
·�1 \,

-

-e

·.c:::'G3 E. O [' t,"-'" '.r.·,

... T'"R.RA no SJj�
.. , T�m . s�quên �j '" O ". �'g ra -.. CB;" S,UT.a '9�" 18 á-'10S

, . )21.'1" -a�r"'_r;o ca "a ....
I' 'OYTse,

--------_._ ...

to*e� ro , iMdn r!;l, .. Pr�:1 ! rfn .
.,�� ... ;�nc:.�

V"""",,"',_C" 4 'n'no o.';""s "!!l' 1'l7',,- '1.1"8 !lI' L";i"le. ·j,n'.-
•

_

• "..J .� -'. �... ,. •

to rlo '?Sf\;.1 .....
0 il'Y\� a�,.�··� "R-o;: a!�rf!

.. -T.r";. .l\+�...,._�1�f' nr·--""t-

1110S' à :n1'�'�. :J.,.,fo�·--"ri'i;s:-'Oe·o tlféfo..... <)90,. 'D� PJ:efe­
rência .das 12. as 14 horas. com o sr. Sli!I.,"''''''ll}

. -.. t.� " .. I· _

J''_' 7-,4.

f'j:t-P 's�· 'r,··ta��7a· at·�a -'?s< �'a
· '''''''s+r''bTi'';;o 'rle' ·t·ít,,·,os' (10-

.

�',. :t! 'f'.S- ..... 0. ·"'fr·�-"':'c9. ".,'"1 ,,-'

I����� ; �-�::81 .a, ("/"';�
'o· :";:.S' e"-J:;: 9.· 1" re·

. Quel"hent· es· .. ·0.e }YSS -0') S

':�esi"e�t'-<1' ,..,cs J:11lr-;('h1�OS
· . ".•. Ourit'ba�oS'. X?l"x"'rê,
R'o . 00 C'am::lO Bo+u.verá,
·Arara.ng'u1,·" F cr''1··r'i:Jol's
r.'fl\';'1"iÓ. S"a FT8""C;�CO do
Sul e Barra V':'lha, rJ:18 08

..
�

. :.t'
.. , '!'am' 'entrada' ""e -suas pe·
tiçÚs requerendo glebas' de
terras.

Depois de partici�ar !""l.
. Pêrto A'eQ're da reunião
do Conselho do P'a"'o de'

. . Valorização, Eco"'ôm'�a "a

F'''"'Íáo. Fro,.,teira· SUDOES-.
TE, o 01'.' .Tac:) '!\l'''Íc'll v'8,­

jou para a Guanabara, 0'1
· de se demorou "OiS 1ia�'
· 'Na 'ex-Capital Federal, G

Dire�or cio PDE r?e"'C':)1'lcli! ".

.•co!'tat.0s de inter"sse '.
. t Cl

E'a'"co de' 'Des"-vol-'ime,'t"

Co Esta -o de Sa'lÍa C<lt�-
1'" a ·S!A. '

às <1 " 8 hs

·a a Tvr er

.....:. EVI­

. ,E ELA TOPOU A

PARADA
?a'!lVis50tl Toc:-,i�):or
Ce" sura .até 5 a·'os.

I.' ., 1 P I.' i;�
CíNE'GLORIA

.

às 5 'e '8 hs.
Harve PresY1e'l

Debbi� Rev1"olds
-E1\I{_

A INCONQUl;S1'AVEL
MOLLY

Pa"'av�s:o., - MetroColor
Ce-sura até 5 a'1Os.

'\

LiNE IMPERIO

às 8 ps.
George Halp-:lton

Mary MlUphy
CONFIDENCIAS DE UM

;;;, ;

'.
. A;3S:\SS'''NO

Ce"s'Uta até 1,8 anos.

CINE RAJA
(SÃO Jos:t)

Ponte- no 'municbio suli-
110 de Morro da [','ilta> ....

às' 8 hs.

!�S ma's fábu'osas .101te'

r(1S lT'a'� f'<lmoscs cabarf,t.

do mundo!.
ASSIM ::F DTv�RTE U

MU)TDO
(!lnen1aSco1)e­
Eas'manCqlor
Cer'sura até 18 a"o�

elo ,..,,-·,"''''io f';"mar1o e�tre
o DER e a Pr"feih!ra 10-
'rH�l ��t?: <::':,,-o�17J.?r'; l.� t.

bras sob a fisca'iza�ão ,1')
Dp,.,!) ...+!)",o�to np l<'s'''�··''''�
de �odagem,' que' des;gno\l
<;> eT'genl;oiro Geri f1'1�'''I'\
Leyen 'pl,v:a

.

aco""T'q�"'!" r

a�,ri2.mento dRS meS:?111�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Cresciuma S A
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R�LATÓRIO DA ,DIRETORIA
"

A.

crca
..

Luze

/

Senhores Acionistas

De acôrdo com o que estabelece' a Lei e os Est�tutos Sociais, temos a honra I
.,

fie apresentar à Assembléia Geral Ordínáría o. relatõrío das �tividades da ,For-

ça e Luz de Crescíúma S. A., durante o erercício'de 1964, nele incluindo o Balanço
Geral,' Demonstração da conta, Lucros e Perdas, e o Parecer do Conselho Fiscal.

Entre outras' atividades atendemos, 'dentro das possíbílldades econômicas, e

fi_nanceiras, as exigências do 'público eonsumídor. )',
'

Tivemos nossa atenção voltada .para a dístríbuíção de energia em baíxs, e al­
ta tensão, sendo que a extensão 'da 'rêde na

.

primeira atingiu 5.840 'metros e, na

segunda. 5.760 metros.
Foram instalados 7 (sete) transformadores ,$ Empr(j�!!o e 6 (seis), pertencen­

tes a partículares, num total de 620· KV:A..
Foram adquiridos neste exercício quatro transformadores.
Instalamos 164 postes-de- concreto, por exténsão de.:rêde � substituições, e a

iluminação pública. foi atendida, em parte, 'nas solicitações da Ptefeiturá MUni­
cipal, que substítuíu 540 lâmpadas cómuns por .Iumínãrías a vapor de mercúrio
060 watts), acrescida 'de maís '50 focos na potência de 250 watts cada, no centro
da cidade e pontos de maior movimento.

'

,

Atendemos a 951 íígações novas, entre, tornecimentos' residêncial, comercíaí e

industrial, que de 3,955 passaram a 4.906.
. \

----------'----- -_---------

2 - IMOBILIZADO
20 - BENS E iNSTAL�ç6ES
20.50 _ Terrenos e Servidões ......

-

..-.,.- .
, ,

54.447
12.456.505
1.363.049
7;566.641
l.518.319
1.440.740

"

105.498

59·000 .

20.58 _ Transformadores, de 'Línha ' .....•. '.' .

20.63 - .Ap em. Aluguel. d/propr. consumidores •....

20,64 _ Rêde de Ílúminação P1í1?liéa .: : .

20,72 _ Mobiliário e Eq. Escritório é.Almox.
20.73 - Veículos ... 0, •••••• , •••• :�' •••••••••• 0'0 ••••••••

20.78 _ Ferramentas e Equipamento. de Serviço ..

20.79 _ Participação no Capital de Emprêsas .

3 - -Correção Monetária do .Atívo Imobilizado .

4 _ DISPONíVEL
40

41,

-.Caixa '

.-'
"., ?

'

_ Bancos

'701;598
755.808

., ••••••••••••••••• ,., ••••• ", •••••'. '1"

6 _ REALIZÁVEL
60

61
67
68

69

_ Contas a Receber •• °.° ••• ,_ •••••• 0.0 ••••••••• 22.043.973
11.031.947

94.653
120.000

5.710.000

_ Almoxarifado • . • • • • • •.• • • • • '. • • r,» • • • • • • • • • . • . •

_ Obrigações e Empréstimos a Receber '. ,

_ Banco do Brasil - Furído Indeníz, Tr,'1b. .

/

,
_ Títulos da Dívida Pública Estàdual '.

o _ COMPENSAÇ,ÁO
00, \ ---: Ações' Caucionadas ...... � .. �•.•..••..•.....

,

24.555.199'

.

83.221.787

1.457.406

39.000.573

30.000

TOTAL '.... . Cr$ 148.264.9Q5

Foram distribuidos 5.882,844 Kwh .em 1964 contra 5.149.823 Kwh em 1963.
A ampliação da rêde abrangeu o, melhoramento das 'seguintes zonas: Lotea­

rnento Pio Corrêa, Operária Velha,,' Hercílio Luz, Pinheirinho, Santa B,árbara, So-
ratto, Estrada Geral, Rua Amazonas e Lote;:t.mento Hulse. ,

O notável desenvolvimento da _pidade de Críçíuma e arredores exigirá investi­
mentos contínuos e progressivos, devendo estarmos atentos para atender a de­
da no ano vindouro.
'.
A Diretoria se congratula 'com os senhores acionistas pelo êxito alcancado

colocando-se a dísposíção de todos e agradece aos seus colaboradores.
", '�

Crícíüma, 31 de dezembro de 1964

MaurO Ramos
Presidente

I

Francisco João Cabral Canziani
, Diretor Gerente

.� .

Hermínio Corrêa" de Miranda
Diretor Secretário

PASS.IVO

Pelo presente ficam convocados os Srs. acionistas pa-

2.568'.676 ra a -:Assembléia Geral Ordinária, desta sociedade, a se

realizar�m sua séde social, em: Salseira, nesta cidade, as

8 horas do próximo dia 29 de abril e que terá por fim:

30.000 a) _ deliberar sôbre o relatério da diretoria, balan-

ço, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer
4.250.372 do Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo a 31' de de­

zembro. de 1964;
Cr$ 1'48,264.965 b) _ eleição ,do Conselho Fiscal e fixação dos seus

vencimentos;
,
c) - eleição da Dirêtoría para a' gestão de 1-6-1965 a

31-5:1966 e bem como a fixação dos seus honorários. )

Itajaí, 24 de março. de 1965,. l{.......
Pela Diretoria.
IDRO ANTONIO PRADÓ _ Diretor-técnico

------�,�,------------._-------------------------------
.i -r-' ENEXrGíVEL

10 '_ CAPITAL
10.0 � Ações Ordínãrras , ":'
Ll' ..2.,RESERVÀS,

"

n.o. '- Reserva p/ .rieprec�'1çªo Instalações .

lÍ.t - R,eserva ,para R�versão :, .

11.4 ,�Resérv�' para Eqúipamentos ., ; .. : ..
'

11.5 - Re�erva para Duvídosos .

,
' ,

11.6 ' -,- Fundo de R,eserva Begal : , .

11.8· - Frações de Correções Monetárias ,. '.' , .

15.096.227
1.579.190
805.835

1.768.398
802.146

4.021.787

3 - EXIGíVEL
31 - Obrigações' a, P(l.gar , .. , ..

32 - Gratificações a Pagar , .

34 - Dividendos .

37 _ Outros Créditos Oorrentes .. :
,

,

37.00 - Iap Ferrov. e Empregados em Servo Públ. ..

37.01 ..;_ Legião Brasileira de Assistência .

37�02 - Serviço Nac. de Aprendizagem Indt,lstrial
37.03 - Serviço Social da Indústría , .. , ..

�
.

37.04 "-- 'Serviço Social Rural " _ .

37.1 - Impôsto- Federal-Arrecadado " , '

37.2 _ Quota de Previdência
'

, .. " .

37.3 - Eletrobrás (ArtO 4°' da LeI 4.156) , .'.

37,5 - Sociedade Carbonífera Próspera SIA '. .

37.6 - Companhia Siderúrgica Nacíonal , , ..

'

37.9 _ Empréstimo Compulsório
' '

' , , .

37.10 - Impôsto de Renda Retido na Fonte " .. ' .. '.

40.000
761.262

1.397.706
5.795

295.725
6.747

13.495
26.990
,4.048

2.495.008
2.378.739,.
3.370.690

-

2.324.548
20.067.314

,

1.900'
2.367

BALAN'ÇO GERAL EM 31, PE DEZ�MBRO DE 1-.964 '

------�----------�----------�------------- �----------�

ATIVO

5 - PENDENTES
55 - Depósito de Consumidores

o -'COMPENSAÇÃO,
Dl - Caução da Diretoria ,

,
.

90 _ LUCROS, E PERDAS
90.1 - Lucros S1!spe.nsos ..

',;
, . ,

:
,

TOTAL

Mauro Ramos

Diretor Presidente

Criciuma, 31 de Dezembro de 1964
Hermínio Cor.rêa de Miranda ' Francisco João Cabral Canziani

Diretor Secretário Diretor G!3rente
M'oacyr J. de Menezes

Contador .Reg. éRC - SC - N° 2807

,

.

Demonstração da, CODla 90 - Lucr,)5 e Perdas 40
_"

Bala�ço Geral em 31 de De�emhro de 1964
,.

"

.
"

. 84.150.000

24.073.583

33.192.334

•

----._------ . -- - ,- -------------

CRÉDITODÉ:6ITO

1],,0 - Reserva para Depreciação de 'Instalações
11.1 _ Reserva para Reversão .' .

11.4 _ Reserva para Eq1,lipamentos ..

:1'
••••••••••••••

11.5 - Reserva para Duvidosos •......... � •.•........

11.6 - Fundo de Reserva Legal .

32 - Gratificações a Pagar .:
;' .

34 - Dividendos '

, : ,. '\'
.

90.1 - Lucros �uspensos •. � .•...........
'

,
.. ; . , .' ..

71.00 _ Aluguel de Equipamentos .; , .

80.30 - Energia Comprada '
..

'
.. :: .

80.31 - Obrigações Sociais .

80.51.00 - Inspeção e Direção ';l'écnica ......•........•....
'

80.51.01 - Conservação da. Rede::_":' Pessoal .. : .

80.51.10 - Combustíveis para Veículos, " .

80.51.11 - Conservação de Veículos
'

;

80.51.12 - Despesas com Lig(l.ções, ,

'

80.51.13 - Conservação ciã Rede - :Mater,�t .. : " ·4: --�;.:�����'i.
80.52.10 - Seguros de Acidentes

.

80.71.00 - Escr�tório,Central e, Diversos Serv�ços .

80.72.0, - Aluguéis ,

..............•.. , ' .

80.72.1 - Indenização ao Pessoal' ...•....................
80.72.2 - Impostos e Taxas .••..........................

80.72.4 - FEjrias .........•..............................

80.72.5 - Contribuição da Emprêsa p/ Instituição Previd.

80.72.'Z, - Honorários do Conselho Fiscal ...........•..•.
. 80.72.10 - Viagens a $erviço . . . . . . . . • .

80�72.11 - Contribuição da EmprêSf.l, pi o Salário Família .

80.72.12 - Materiais Baixados - Lei 4.357 ..........• , •.•

"

80.72:50 - Correio, Telégrafo e, Telefone : .

80.72.51 - Material' de Escritório e Expediente .

80.72.52 - Fretes e Carretos , , .

80.72.53' - Publicações - ..•................•.•

80.72�54 - Selos, e Estampilhas (...••...... ,

: .

80.72.'55 - C',-'h�L!ip';ni'ío ou Inutilização de Ferramentas ..

8'0.72.5� - Donativos •••••••• o •• .-.o � ..

'80.72.58 - Despesas Bancári,'1s ' .

80.72.59 - Despesas' Gerais ...•.•• , , .

80.72.60 - Banco 13rasil S/A. _,. Banco Nac. Habitação ..

81.01 - Juros de Dívidas à, Compa�as Associadas ,

81:02 - Outros Juros ; . : .

TOTAL

,-_:._---- ---------- ------------"-'-------------------_.
53.414.333,90 J

20.896.716;50
42.974.969,60
10.714.477,20

,

2.309.720,90 '

155.376,60
849.326,70
496.180,00

3.168.520,00'
687.97?,00
377.591,00
664.158,00
377.591,00
755.182,00

1.395.000,00
3.958.488,00

10.000,00
91.325.682,90
1.437.035.00
2.402.500.00
8.329.944,90

.

, 921.070,00
l.l48.911,00

8.290,00
85.215,00

285.530.80
5.297.687,50
239.500,00
20.173;30
989.299,00
714.618,20

3.387;672,90
15.0.00,00
140.730,00
486.402.80
27.685,60
50.525,90
483.155.00
94.436.30

323.962.00
130.536.00
15.035.00

74.342,60,
,

452,50
95.192,80
28.794.40
317.066,00

1.540.142,00

Cr$ 131.811.101,40'

70,0

70.1

7Q.2
, 70.4 '

71.06

71.07 '

71.09

,71.U

- Residencial .........•...........
'

......•......

- Comercíál .. '. " � o •••••••••

- Industrial , .

- Poderes, Públicos ; .

"

- Outras Receitas ....... "(. , '

- Juros Ativos •........ ',' .•.........
'

.

- Alugue' de Medidor()s .

- Pequ�nos. ServiçOS •.. .- "

'

..; : , , .

-----------

.•c:

TOTAL ........................... o•••••

Mauro Ramos

Diretor Presidente

Criciuma, 31 de Dezembro de 1964
Hennínio Corrêa de Mirànda Francisco João Cabral Canziani

Direter Secretário, Diretor Gerente
Moacyr J. de Menezes

Gontador Reg. CRC - sc·- N° 2807

,'" __ o

Os membros do Conselh0 Fiscal da FÔrça e Luz de Cre,sciuma S. A., .abaixo as­

c;ina,çios, tendo examinad,o O iP,ventár-iQ. Q balanço e � conta de lucros e pBrdas,­
referentes ao exercício fin�Q de '1964, apresente.dos :pela Diretoria, e sendo-lhes
fornecidos tôdas as inform�çQes é ell$Clarecimentos solicitados, declaram ter en­

contr,'1do o referido inventário, bala�ço e conta de lucros e perdas em perfeita
ordem, recomendando-os à aprovação da Assembléia Gerat

,

Í-

Criciúma, 19 de março de 1965

Aivaro SatupNO Corrêa
, '

CéUo Grijó

1. Nelson Alexandrino

\

Cr$ ,131.811;101,40

corn
mente, à
vidas à Caixa
com a qual mantém en

tendimentos para líquída-,
ção do débito.

Em resposta ao pedido
de informações formulado
pela Câmara Municipal, a

Secretaria de finanças da

Prefeitura esclareceu que o

debito da Municipalidade
para com os Institutos de

Previdência, atinge os, se­

guíntes totais:
IAPI - Cr$ 17.785.159.00;
IAPTEC ,- 4.320.681,00;
IAPFESP - 27.681.116,00;
IPESC 21.56'(.453,00;

,

CAIXA ECONOMIGA -

8.033,353,00;
Os últimos recolhimentos

foram: em março ao ., ..

IAPETC, ao IAPFESP e ao,
IPESC, e em janeiro ao'
IAPI. Informou também ,a

'BOMBIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiência
.

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
Cx. Postal 5090 - End. '.I.�. DANCOR-1UO

Secretaria de Finanças que Representante em Blumenau:

desde a posse do Genêral
'

,

Ladislau Kuskhoáwki

V" d R L' Rua 15 de Novembro 'n.o 59'2
ieira a asa, as contrr-j, andarv Caixa Postal, 407-S(�
buíções previdenciárias, -�----------

vêm sendo pagas pontual-

\ SR. JOÃO TONELLI

,

. Anivensaria hoje o nosso prezado amigo e correligio­
nário sr.: João .Tonellí, Fiscal Aposentado do Departamen­
to Estadual de Estrada de Rodagem, tendo prestado rele­

vantes serviços ao nosso Estado "durante 33 anos. Apre­
ciador do esporte éla caça o sr. .Ioão Tonelli destaca-se

como, bom: caçador.
Ao ilustre ,aniversariante "O ESTADO" deseja muitas

felicidades.

Neg'ócio 'U,rgente,
Ótima Oportunidade

Vende-se à vista ou a curto prazo ótima residência
de alvenaria, tendo 4 quartos, 2 salas, cozinha, 'serviço,
banho, halí. Terraço com 2 frentes. Local exclusixo re­

.sídeneíal, Rua Joaquim Costa no. 23. Tratar no mesmo

local com o sr. Cipriano.
8-4-6.7

Mineracão SulbrasHeira S. A:
ASSEMBl;EXA GERAL ORDINA'RIA

7-4-65

elA. Cafarinense de Cimento
PORTlAND

ASSEMBlJEIA GERAL ORmNA'RIA
Pelo presente ficam convocados os Srs. ,acionistas pa­

ra a Assembléia Geral Ordinária, desta Companhia, a se

realizar em sua sede social, em Sals�iro, nesta cidade, as

14 horas do próximo dia 29 de abril e que terá por fim:

,'1) - deliberar sôbre o relatório da diretoria, balanço

-demonstração da conta de lucro e, perdas e púecer do

Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo a 31 de de­

zembrp de 1964 e, bem assim, sôbre a' distribuição, dos

lucros;
.

b) - eleição do Conselho Fiscal e fixação dos seus

vencimentos;
c) _ eleição da Diretoria'para ,'1 gestão de 1-6-1965

31-5-1966, bem como a fixação dos seu::;; honorários.
Itajaí, 24 de março de 1965.

Pela Diretoria:
IDRO ANTONIO PRADO - Diretor-gerente

7-4-65 ,

Emp'rêsa Editora "O ESTADO" Uda.
Rua Conselheiro Mafra 160 ......; TeI. 3022 - Caixa Postal 139

Endereco Telegráfico "ESTADO"
� ',GEEENTE ,

Domingos ,Fernandes de 'Aquino
REDATOR-CHEFE

Antônio Fernando dO Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

,loão Franci,sco .' Vaz Sepetiba - Pedro Paulo MachadQ -
, Osvaldo Melo - Divino Mariot

PUBLICIDADE
, Osm.ar Antônio Schlindwein
DEPARTAMENTO COMERCIAI.

Divino Mariot
'

COLABORADORES
Prof. Barreiros Fllh_Q, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabra., 'Pito
Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Ministro Milton Leite da

Costa, Dr. Rubens Costa, Coronel Cid Gonzaga, Walter Lan­

ge, Dr. Arnaldo Santiago, Dor,'1lécio Soares, Osmar Pizani,
Dr. Fnj,ncisco Escobar Filho, Zury Machado, ,Lázaro Barto­
lomeu, Raul Caldas Filho, Marcílio Medeiros Filho, A. Car­
los Brito,: Oswaldo Moritz, ,Jacob Augusto Nácul, Major Ed­
mundo ;S,'1stos Júnior, C. Jamundá, ,

Jabes Garcia, Nelson
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Amara! e

Silva" Jaime Mendes, Cyzama, José Roberto Buecheler,
.Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins.

_

Y REPRESENTANTES'
,

Representações A.S. L,'1ra Ltda. Rio (GB) - Rua -Senador
Daritàs, 40 � 5° andar,- São Paulo - ,Rua Vitória, 657 -

conj1,lnto, 32 - Belo Horizonte - SIP _ Rua dos Carij6s,
558 _ 2° andar _ Porto Alegre _ PROPAL - Rua Cel Vi­
cente, 456 .:_ 2° andar.'
Antmcios mediante contrato de acôrdo com a tabela em

,

vigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$,lO.OOO -VENDA,AVtTLSA Cr$
(A DIREÇÃO NÃO SE f?,ESPONSABILIZA PELOS 00
CEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINADO:?).

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COLABORADORES ESPECIAIS
MATJRY BORGES � GILBERTO NAHAS

.

GILBERTO PAIVA

, CONSTANTE EM PROL··

IIDE SANTA CATARINA COLABORADORES
MAR�O INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ,

RUl LÓBO - MILTON F. A'VILA -r-« uRILDO LISBOA
ABELARDO ABRAHAM,NO SETOR DOS ESPORrES

._--..;�-----'--

----------------_.------------�---�------�-.�----�---------------

mim�icD e' Hercilio tuz
o Olímpico acabou por

complicar um trtunro . que
se desenhava fácil, sôbre
todos os aspectos.
Jogando precavido E9. de

tensiva e com um �t",que
movimentando-se bem, o

Ol�mpico pouco a pouco
foi se imponde ao I (,_terna

clonal, e conquistando [J2U
latinamente os. t.mtos que
ao finai lhe

'

daria a espe­
rada vitória, TI1. corrida pe
la disputa do títu:o máxi­
mo da Estado .

Na primeira etapa (I 0-

límpíco, foi mais conjunto
teve mris sentí.!o de E>JllÍ­

pe, porém o .Intcrnaclonal
foi mu.s vibrante, anoíado
na S11:'\ grande torcída.
A contager-i [,)1 acert a

aos 21 minutos quando Jo
ca atj '.'ando (,; longa dís­
tàncís. consegruu marcar

o ponto inicial da pugna
Falhou o arqueiro EÕr,:.ér j

que segurou q pelota mas

deíxaru.o que f-: }i":f.'S111Cl pe
netrasse em $.') 1 I11'CO, de­

vida :1 víolêncn dI) chu+e
Na segunda etapa. espe-

Na Ultima rO�6�a �o -turoo venceram
terminando o cotejo com

es,a contagem.
Quadros: Olímpico: Bar­

reira; Paragua.o
Nil:'lOn e Jurandir (Eudes};
Mauro e Paraná, VEa, Jo

ca, Rodrigues e Ronald.
Ihternacional: Edgard; A·

írton, De Paula, Acir e .4; i

mír ; "Roberto e Çarl�nho;,:
Nícodemos; Nininho, S�",;.i .

e Anacleto,

Arbitragem normal de
Raul Ferrari e renca apro
ximadamente 1 milhão de

cruzeiros.

HERCI;LIO �1. 1�

SANTA CRUZ ;J
Conforme era previsto o

Hercílio Luz conseguiu ven

cer fácil ao representante
de Canoinhas, o santa

Cruz, pela contagem r'e 4

x O, após estabelecer com

grande sacrifício. 1 x O,
na primeira etapa.

O Hercilio Luz roi o do­
no absoluto do gramado e

Sociedade Carbonífe,ra Próspera S.A.
,

. , �

RElATÓR,O DA. DIRETORIA \·1

-i,

'.,

No' exercicio foram concluidas ao obras de uma apontadoría, sanitários, re-
. f�·itótio. etc .. ,. e iniciou-se a instalação da Mina 4.

iHh'iflade$·· comerciais - As vendas atingiram 201,333;534 t..de carvão de dt­
versos ttpos por Cr$ 3.613.835.782.

Situa<:,ã.�) econômica rínanoeíra - Os resultados foram compensadores, sob
. todos os aspectos, O 'lucro líquido apurado foi superior a Cr$ 800.000.000, cermí-
: tíndo dishib'uíção de dívídendos aos Senhores Acíoriístas.

" '

No' exercícíó de 1964, o capital sacias d'l Emprêsa fOi alterado por incorpora­
i \,';10 de parte das reservas de '300 'milhões de cruzeiros para 600 milhões de cru..

"",. \

zeircs.
' .

Com 8. reavaliação. de ativo, foi novamente modificado para dois bilhões e cem

Senhores Acionistas:

Na forma da LEü( e dos Estatutos, a Díretoría da Sociedade Carbonifera Prós­

pera S. A., tem a satisfação de lhes .apresentar, o Relatório das Atívidades da Em·

prêsa, durante o exercício de 1964, nele incluindo o B,<:l.lanço Geral, .a Conta Lucros­
Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal.

Atívidades industriais - A mineração subterranea funcionou normalmente
. no decorrer do exercício de 1964, produzindo suas minas 550.310,380 L de carvão
"run of mine".

Deste total 68,0% foram lavrados nas frentes mecanizadas, 17,70.0 nas semi-me­

canizadas e 14,3% Das manuais.
Todo o carvão foi beneficíado nos dois lavadóres da Emprêsa, resultando

U6.962,450 t. de carvão metalúrgico, 89.490,127 t. de carvão m+sto e 4.LW.520' t. de

carvão vapôr grosso.

rr�11b.êes, de cruzeiros.
.A Diretorfà agradece a �OdOS os seus colaboradores e se congratula cal"} os

senhores acionistas pelo êxito alcançado.
/-

Eng.o Mário BalsiniMauro Ramos
Presidente Diretor Técnico

.Eng.o Lírio Búrígo
Diretor Comercial S'13. reraguarrta pass-u por

s:�'r:as tliIiclllcla(]"s rnm ti­
ros cruzados de Mário HenBAL,f\lfÇO Er�131 DE DE6EMB��O DE ],964

--------------------------_.,----, .. --�-------- ---------------

PAS'SIVO fust\:; ; � (I are- g�larneri
do _) ..

' P�,:;. C H8:f'Íllr a­

bríu . a contagem a'� '4 ·{il
r'a ') -meíra fase Htt'P\,(i,
do médio Hélio. que cobrou

nal oon.plícasse a VI' !)r�'l
parcial do Oliuplc» '1�lf 3.1

terminar a etapa prímeír­
já demcnstrava certo aCJ�

modamsnto.

A T I V O

NAO EXIGfVEL

'Capital
Deserva Legal
R·eservas Diversas
Lucros Suspensos

. IMOBILIZADO
, Imóveis
EqUipamentos � Instalações
Pesquís-is e Direito de Lavra de Carvão
Bens Móveis

Partíeípação no Capital de Emprêsas
Construções e Obras

Correção Monetária do Ativo Imobilizado

2.100,000.000
67.742.559
690.775.428
616.194.984

151.776.44.7
515 ,2'i2.784

26.518�097
177.637.942

21..743.000
58,0:38.575

1.737.343.46<1 2.638.935.309

Todavia; isso náo acont e- cem pcricia '!'na ta.i a '13S

ceu pois o Dlímpíco con-v : imPf:'\ v ; j ela crande nrea

tínuav i comandando as ini O tiro partiu rasteiro e

cíatívas, rorte, rasando pela ::él,�rpt�
Assim é que aos 13 11\1- ra e. indo estufar a ;f"_;_t de

nutos, o Olímpico logrou Osires que vinha sendo a

3.474.712.971

EX!.G'riVEl', A PRAZO CURTO
rô!ll'is F. Pagar de Dezembro

Divídendus
Contas Correntes

Fo rnecedo res

Contas de EnUdpdes Públicas e- Autárquicas.

58.366.311
57.786,700
26,243,354

112.415.418
117.433.159

ma T figura ti,) ·.::�'maclo
com defesas empolgantes
e reCf ·lc:1clc apla':"� s dI)

pÚ1.d.C'-' ppla· sua prE'�iSde
no::; Ll,n'?�s.

l� \ selSunda e"ll1a Tarci·

movimentar pela segunda
vez o marcador Cl)'�l . um

tento de JO�:L qlli� mvadiu
livre pelo miolo e atirüu
forte sem chances para o

arqueiro colorado.

REALIZAVEL A PRAZO I.ONGO
Cauções
Empréstimos e Contrtbuíções Compulsórias
Depósito para Investimento na Sudene
Contas Correntes

4.882,528
. 17.433.5U2

8.269.201
34.208.479

372.244.942

PENDENTES
Salários Não Reclam'l.dos

Credores· por Import. a Regularizar
Heceitas Antecipadas

64.793.710
421.433

17.194.432
35.247.129

RÉALIZAVEL A PRAZO CUR.TO
Estoque de Carvão
Almoxarifado e D\'lpósitos

.

Con�'3.s Corrente!; .

Contas e Títulos a Receber
Diversos Valores Realizáveis
Contas de Entidades Públicas e Autarquicas

í

DISPON1VE�
. Caixa
Bancos
Fundos no Exterior

A esta altura, ') Olíupí- sh, ac; 2G il,ir utos elevol
. co continuava �e')]lti.:ando pa .. ,'t::! x O, para Má!c!o
seu domínio ') J;12reé dEsta aos. :3� r'ninl!l. os apl15 tE'la
sua superiorirladC) voltou a tatf.'.nl'"., marcar 3 x O
movimentar o lJlacar atra- �.'i n:.Jmente, Gunzaga a('1

vé� do atacante J',,>ca. con- 40 'llínutus E'nCUlOU a con

cluindC, uma tO? trama do tag>�'n consiGnando o 4.0.
&eu ataque. te:'l!;o d:l. t.:::lrdr;, r.tira:l'fe'l
Com 3 x O, aos 3·1 minu- CO:i.l vinlência ele Cllf-ttl. dis·

tos, I o Olímpico acomoâou- tâc'3..

se, esperanào passa.r os O JIercilio Luz form'lu
minutos e· deixar o grama-· com:· 10.:n[; El:>;llar, PE'dri­
do com outra vitória cô- nh'J, Badico e PE'droca:
moda. Luiz CarlC1s e Hé:;". iVIar-

Todavia, tal procedimen- cio, Hurlimar IIva!1). Tat-
.

to quasi trouxe gi:andé" ia císi:) e GOUí�a!_;?
mentações já que o Int,')r- Santo Cruz: Osiris; Ed­
mlCional empr.eende·u uma gard, Jaime Prado Gilson
reaçâo e quase conseguiu e Gentil; Walace. e Alber­
Um espetacular empate l�OS ti; PeixE fiVra'1oel' Mario
últimos cinco minuto". pois Cos"a, Mf'lac1C' e ('orcl.'iro.
aos 40, NinJnho após a co- .Arbitra�em boa de Ger-,
brança de um escal'lteio di A renda somou: Cr$ •.•

minuiu para 3 x 1 enquail- 601,000,00
.

to que aos 13 minuto�, D8 san Dema,:,h e clima r'I�S�I·
Paula, diminuiu para :3 x 2 plinar excelente.

52.862.99412,n7JJ71
327.501,609
371.963.7B7

..

12.328.798

127.739.265
7.932.502

,CÚMPENSAÇAO
Caução da Diretoria

Titulos de Terceiros

TêrrrlOs de Responsabilidade

, 200.000
32.700

1.136.070.920· 1.136,303.620360.203.932

5.036.124.527

1.261.649
235.465.698
17.194.432 253.921.779

)l>i.NDENTES
Contas. Suspensas
Depósitos Judiciais '-

11.424,874

20.541.303l· 31.966.177

COl\'IPENSAÇÃO
Ações em Caução
Obrigações de Guerra

Fi<mças �

200,000
·32,700

1.136.070,920 1.136.303.620

5.036.124,527

Criciuma, 31 de dezembro de 1964

Eng·o Lírio Búrig·o
Diretor Comercial

Mauro Ramos
Presidente

EngO Mário Balsirii
piretor Técnico

.

Célio Grijó
Con�'ldor - CRC-SC - 12018

COM RODADA DUPLA, ABRE-SE HOJE
O C;TADINO SALONISTA

. .

DEMONSTRATIVO DA CO�fTA ·10 000 � LUCROS E PERDAS
BALANÇO EM 31 DE DEZEMERO DE 1964

No prélio de f1lllClo ,o .Pa.i
neiras n3. q:mlidadê de
'f . ��.11CO J:avorito vai dar
cCElbate �1.(; Bamcrmdus.

O Paineiras, deverá ven·

cer fol!:ad,�·:nentf.' éste seu

compromisso inicial, 'pois
o seu a,:l"e;:�,ári(., estará es

treando :::') C81't,ame sem

muitas �h-'1.l1c,;'i para sur'

preender ') F'li!1eiras que
está com !lma f>Quipe bf�m
montada e que se a,presen
ta como um:l. da:� �rtncipll.is
forças

.

dêst� certame, coro'
rendo coml séno eandida­
to ao titulo dá temporada.

. O campeonato de ":).1 -:.

boI de !Salão, patrochad.,.'
pela Federação C::Ügnnel1-.
se de Futebol de 8alão, se

rá
.

iniciado esta noite com

o desdobramento da sua

primeira rodlO'.da, constante
de dois jogos.

. Na preliminar. o Clube
Doze de Agôst.o, atual cam

peão estadual, vai enfren­
tar ao elenco do Cartola
em parttd<'l qu� apresQnt.a

. o quinteto dozista .

com,
maiores P·Js.�jbmdades de
vitória. não �e abandonan­
do a hipótese de que" I) Cal'
tola poçlm';í surpreender.

.

DÉBITO CRÉDITO
---------_...._,---------------------------

41.874.844,00
41.874.844,00
118.270,312.00
12.786,931,00 '

807.084.00.

Fundo de Reservá Legal
F.llndo de Reserva Especial
Fundo de Depreciação
Fundo de Duvidosos
Fundo de. Exaustão de Jazidas
Fundo de Amortização para Prospecção e Cubo de
de C. Mineral

Gratificações
Dividendos
Assistência Social
Gastos Ger,'3.is

.

Despesas do Custeio Industrial
Lucro Suspenso

3.613.835.782,00
35.432.845,20
16.983.943,00
7.958.768,00

81.802.482,10

Vendas de Carvão
Receitas Diversas
Fundo de Duvidosos
Fundo para Gratificação
Provisões Diversas

Jaz

2.038.399,00
90.000.000,00
57.690.000,00
48.318.417,80
364732.176,40

2.371.563.6i8,10
606.147:194,00

J

3.756.013.820,303.756.013.820,30

�--------------�----------�--...--�..------

Criciuma, 31 de dezembro de 1964

METROPOL OUER.REFOR(OS
. ,

PARANIAENSES f GAUCHOS
�'.�' r

.�

.... ....,..,.

Mauro Ramos
Presidente

.

'.
Engo Mário BaIsini

Diretor Técnico
Engo Lírio Búrigo
Diretor Comercial

Célio Grijó
Con�'ldor - CRC-SC - 12018

-',

Depois da notícia da sal­
da de Paneco, CaUta, P;lo­
to, Tenente, Paulo Souza

possivelmente J�désio e 1<.1\:1'

dureira, a diretoria do O)U
bê Tri-Campeã;> do Estad".
d,o Metr-opol, movimentou­
se dias atrás junto ao rner

cada do Paraná, Rio Grau

de do Sul e de São Pa�@
na tentativa Je contr.�ta;r,
novos jogadora':'!, formando
assiin uma equipe comple­
tamente diferp."lte da que
vimos atuar na capital Cl:t­
tarinense por ocasião da
última taça Brasil.

PARECER Criciúm!l, 05. de Março de 1965.

.

Os �embro,S do Conselho Fiscal da Sociedade Carbolúfera Próspera S. A., a­

b.'3.1X� assma�os, tendo examinado o inventário, o balanço e a conta de lucros e per­
das, referentes ao exercício findo de 1964, apresentados pela Diretoria. e sendo

,.

lhes fornecidas tôdal:! as informações e esclarecimentos solicitados, declaram ter
L;e11contrado o referido inventário, balanço e conta, de lucros, e perdasem perfeita

�, recomendando-os a aprovaç�,o da Assembléia' Geral.
!

LYNDOLPHO PINHEIRO FILHO

ALVARO SAMPAIO CORREA

FRANCISCO BERNARDO CORBETA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Primeiro Ciclo Técnico,
tífico: grande

MO

o Departamento de �ul-'
tura da Reitoria da Uni­

versidade de Santa cata-,
riria; após o sucesso do 1.

Cic'o de Promoções, Técni­
co-Culturais" planejou uma

programação excelente pa­
ra o ano letivo de HJ65,
Além de um concurso d'"
ordem literária,' artísttca e

científica; exposições de

poemas murais' e pintura,
organizou o ca'er-dárío do
I Ciclo T<!c"}ico-Cient' fico,
eomp-reende11do cursos e

seminários a ser ministra­
dos por professôres uni­
versitários de todo o Pais.

",ornes ,-u!110 Alceu de 'Alno­
raso Líma e _to'l"éUer.cv ,".�ai
qU€S e.starão' participando
da promoção. E 'segundo
consta, já foi encaminhado
à Universidade de Buenos

Ayres, um convite ao Pro­

fessor de Difeito Penal JI­

ME�,EZ de ASÚA, a fim de

que ministre um curso re­

ferente à sua especialida­
de . .E conforme a reporta­
gem apurou, possivelmente
será organizado um curso

sôbre "Legislação 'I'riou'.1.­
ria Fiscal", a ser desen­
volvido pelos maioreil eco':
nomistas brasileiros de. atu
gJidade.

O lE-S'P?:'I,"Slift'·"<,'
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.
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I IU'IS MI'I'CO illAIl'" OE SAPllII O,í'&,PU"

Florianópclis, (Terça·Feu'a,), 6 de Abl'il de 1965

BONN, 5 (OE) - O ch"n­
celer federal Ludwig He­
rh.<:Lrd recebeu hoje os

'

e":11-

baLxadores dos EE.UU.,
Grã-Bretanha e França p'lra

examinar o problema das

restrições impostas à Ber­
lim e Alemanha

, Federal,
pelas aut,nrid"des da Ale­
manh& Oriental,

SUSSEKIND NA CÂMARA
,
fEDERAL

, PIn,!' "'''',;\ - () .. -, ,'') ..

tro do TrRhalho ,A.,.."-lri,,
. Sussekind disse que irá ho-

COrr!1)fI recer6 ante ,... c�, ....... , ..... ,.:..-,

a fim de atender
ned'r1_o' de :nfor,,)1H(,f,�i re­

r'llAl"d,'l ))",1n" ,cJe'lut,"clJs.
O nedi.dl') rehdnn",se r�"m

intenenção do govêrn'J em

",J..;(l'''r' .. ·" l;'i""'''I0 �-.<..,t.s· e sit:.l<::t-
·
.. ·fio .,...._rjn-�� ........ i�':'!_·Fi:·":)�ncei 'a.

�).ltid<1df)r-: '�':e-;;:c1.ência sr,_

cb1. nrr;1.\12"",'''1 assistência
�'�';G�::"!J I ��131.�tUtos. ,rC:'forrn�t�
la..:[w l";-evir1.enciá SOciHl.
que�;ti'ío r10 décimo teréeiro
5a1.9,1'il1, .!l�,Vo nrnietó do

,"'ód:i2,'n de tmb21ho,

A TEURA TREMEU �O

.

enviandc recursos para 2�

aldeias do PeJ.oponêso, ileso
nlid"s por
remot..-,
h,nie, Até 3o,-ora o n1).11181'O

se

4e ""'''r�r)s i.� 10e�1''?,nõ()" é
,�." "'7, ha"endo nUn;J.er�s-s
ferid-s 110S h0snitnis.' A

"OT)'llal'ã"l d�s· dnr-s al­
deirs tOIT'_sda de nâ",i�'),
"h'l,nd-:nQÍ:l Sl!,"S cas�s e re­

f',",C"i'""qp�� n0S C8mp�s. O

do Exército re

snb

Enquant,)

tAl1�i? de !ll .. iT9:S v'fti"'t'.?-s. O

J"'"'s.'w·:t1lto d� t:'is""'1t"1 '1r;iq d0

Atenas, L11forma que p-r­
si.ste o D€.'!'IfJ''1 de nevas tre,
inores de terra,
O Govêrno da Gré::ia está

-'; "t,l';h';',id,o aei fHto de' ter o

<<>rl'P,'''1.0t'' ocorri,dl') às p"i-
. '1�81"1"!1�i hoxfls da l'TIan11ã.
amm,dn e" <Õ!Jll tl'a--

I

yam'se em suas cas.f;\S'.

,
LIDERES, SOVIETICOS

EM V�;RSÔV'AI

, I ,

VARSÓVIA. ii '(OE) - Oa viético e o primeiro/Minis-
Hde"'es sovié�icos, Leonid tro, russo, asshIarã,o " com

Bresnew ,e Alexey KOl1SS· as autóridade,s "nacionÍiis po·
guino chegara esta manhã a lonêsas," a renovação do
'Vi>rc;óvia, procedentes de trâtaào de, amiZade e Goope­

JY{os"nu, () sec,et<>l'io ge,'ll . ��cão ,assinado' em 1945, e

do Partido éomúr:iista so·" que !;ls�ava por venrer.
___.. '_<-...::: ..

_

I
W

._,_. _

CADETES' B:RASUEIROS
VlqTAM P�IU O' VI

,
' � '

..

(,,-

r.Tn�DE no VA'.T'TCA.NO:
5 (()W,' - o P<>nl'l 'P�".1n VI
rfl"e"eu n,'l sl'lta do C"'n<;;s­
tliri,"I est", 1'Yll'l11hã, ns: c�de­
tRi; ri", ',A '""",da hr?�i.i�'r<t.
'fI"P. p.f",t',Q'11 cl'111'''liro d"

instr_ução no m�vio·escola

r.lldr",'j;1"I 'C1P. 1\1rR!O. O �"mo

Pont,ifi�e. diri.giu aln�.,�jil)
nos cadet.es, áos qúais sbon·

coou. com votos exten..i"os
<>,s Slt'lS famílias 'e ao· Bra­
sil.

---

o f 'l''P1I AT Ti'T2_TTA nr � i'7
'.'r''f'''' ....,.,..-.--,........

- ... ''''':'1, .,...,�rt �T··T:G�J�Nrr"'!r:::
LT'T:/TT()�r' �'U'ín" p��"�'rA «]'o.TOr'1'1'1', nl\ 'PT"'TnF,"l'v'TJ.1\
P!WíV.f/f1(""O 1)0 (iPONWTA <Z')!:'lAí, P�L�O PAlVIl'LON;1.

F�eS8i'VaS de mt:::;;as EilI l-teiojoaria, Mu:ler

Cien-
promoção

Menssge'm do D'eputado João
tolli: Instalação ,de Colégio

-Como se noticiou, o
•

qO: daí advinham.
vêrno . do Estado criou o.

Colégio Normal da cidade
de 'I'aíó. Por .motívo desua

-'

instalação, ,'o'ntem; o, sr.

.
João Bértolí dirigiu a se-

guinte mensagem:
"Quando aos 20 .dias

mês de dezembro do

'!')"'ssadQ. se instalava em

'1''''itS a filiaJ do Banco do
Desenvolvimento do Estado
de Sant,<:L Catarina Socieda,·
de Anônima,' afirmava.
que o vento a,'Ssinalava no­

vo e imnortante" imp'JlsQ
no ininternroto de"envol·
vimento da terr� t::>inense,
como afir1'Ylara, tarn.bp,m,
que as re,<tlizações do nntá­
w�l �ovêrno de Celso Ramos
nR') narariam C()Tl',l. o. ato

j,o:'!,u""ral que entã,o presen·

'De fato, no dif'\ de hOilil, a

popUlação de Taio assiste
novó e imnortante aconte­

cimento, aue traz nl') seu
boio novos e formid'>nnos
refiexns nÀra 'a fOl'lnat.ã,.,
cJ;a., !!'era<õ0es ec;t.udios"s da
região cne tenhb a hnn'1l
de rem'esent"'r' no P"'der
1,eMslat,hm d,-, F.st.,do, É,

,A "o lt,<l e;'" '1',,'rí fi",' tlb

j-'�"...,r r"l-n "".� esfg�P-lp'f"�yv, 00".+,0

('IC! r\"',",:,� ""'S

ti') 'Ii;"tQrl.o,

Ber-

do
ano

Hole Tai6 conta com o

seu Colégio Normal, ClJl'SO
êste que 'obtido, faculta aos

moços novas perspectivas
de vida, como, lhes cones­

de a chave que permite o

acesso aos estudos de gráu
universitário. '

'Maior nü""ero-, �gora,
",.,,..., ., i.,,,' .. l,,,.:;,., rt,., C,.,lé·

gio Normal de 1'a16", tem

possibilidades, de estudl'\s;
e, resta assinalar, C01"1 dis­

pêndio mínimo, desaftllg;n·
do,

.

a"sim as dificu1d;"des
econômicas dos senhl')'t'es
pais dns ,.dunos que vão be­
ber instruf!ão e educa�o

_ no COlégio Normal na sua

prónl;a cidl'lde e em seu,

prónrio Município, não ne­

cessitando assim, de promo­
verem estafantes viao-erts
'diárias para as cidades vi-

zinhas�, . ! •

Eu me 'Congr,<:Ltulo com o

povo de Taió com mais es­

ta realização, do progressiS­
ta govêrno de Celso Ramos,
,que novos rumos veio im­

primir ,à gestã,o da coisa

pública do Estado (1,e San­
t,a Cat.,rina, possibilitando
à, gente barrig,q-verde· n'w'>,s
ne,.!>t)ectivas de d€senvolvi­
mento, ,

Eu· me congratulo, com o'

novo de Taiá, por ver _sãtis-
feita m::Hs 'esta

� ir:2�l�llx:::n9�O

,

as'Oira.dio,
do Coléo'ío

1"""11'\ tpmh4'11' ore"!"'!D"va Normal, tn.fl.rco, ip"T)"rtfl'lte
,.. ''1.,'�,)hril'\ r-1!" ,,�"', eyfp!"1a na virl"': cl,<l, Mocidade estu­
R�hi, Q",,,,,,l..,,, �nl",�', A !Je-, di0S:'!, de Tflió e no inint,er-
(""('>,;,,,: -,'"

..... (1·(-\ ,..1r'! 'f::::'ri.lllo.r.�t1'f.-)n..

.... 1 ....1��", .... · ...�.-.. .. ' ...11 rl<:'l rnoc1(1�de
�,+p�! �,.(�� �#1 _..,�...,'h;", tpl·"'�
C"\�' ..... r''-- •. � /. -

"J p l'er�i 3.
r-��·1'··-:···, .�\ ... !.� -I.,_� � (��.,.p,,_
.... .:

...... .IH...... �T"!(,.;.'1 � 0") .... · .. ""11 TYlé
,.�. � -�.-. ��"",p"'''''rl". ",.:..-��'). -PR
1""".. r� ...... ri.: r"j"'1T!0 r'-�r�-:r:,",v� "S

Tunto i'-,ovi?1"811tO
sista da terr\].
IDPUllUTsdn snh

prOP."'es·
taionen<;e,
os auspí-

"r �enret8,r':" ,cIg Jl:c:l.uc"(:ão
e C:l�tllra.. qn� �,.�'1' rlesem-

m'i 3S funções do seu ele,
vado cal"r0'
Ao peva

béns.
de Taiá, Para

ter,

(1e
Dt/:initiva a Crise' em

�anfa Cafarfna
.�:uU ��sse titu�.o, o ber.a infcrl::..ado Càlunista 2arlos Cas­

�:;�"Q Branco do ",renial do Brasil", publiea ,,=\ ,segninte ,nó'
�;:;. na edição de 31 de março:

Ú A c!':se na UDN de Santa Catarina é der!nitlva. O Se­

na�()r Bornhausen não aceita em hi;)ót��3e filgurr;a a can­

dü;L,,,,tura do Sr.. Nilson Bender, lançada por uma donve�­
ç{\U' dissideot,õ. Entende êle que se trata. 'de uma investida

,mc;tl.üürgica no terreno político, de todo discordante das
,

t.i 'ü:çoÓes da UD.N, .tUribui () senadol" o movimento de reio.
vü,\dicação do Sr, Render à pressão de um grupo econô­

mie') proprietário, da maior inaústria de fundição dq Es-,

tado, o qual fez poderoso investimento para tentar b con­

trôle do Partido e ,'ót conquista do Govêrno Estadual.
Dois deputados federais, o. 8'r. Loiola e o' Sr. La,er:te

Vieira, e metade da.banc� estadual estão, porémA do
outro làdo, ou seja, a acreditar-se no di'l.gnóstioo, do Sena­

dor, contra a UDN e a favor ,da fÚIl:dição",
'-,-'x-'-'

A nota é iinportanté, Pela gravidade de u�a afirmação
nel.'ót' contida, afirmação essa do senhor Irineu Bornhau­

sen, quançlo diz que o grupo econômico liderado pelo se

nhor Nilson Bender "fez poderoso investunento para ten­
tar (') contrôle do Partido é· a conquista do Govêmo Esta-

'

dual".
, Revela assim o senador catarinense, a existêl)cÍa.· dé

pressões econômIcas dentro de ·Stm facção políticá, ,visan
do (!",tprminar L.'11posições de nomes e de diretrizes.

.

:t;m última análise isso �efine, às escâncaras, a certe­
za de que está ocorrendo nas hostes udenistas, de forma

,

violenta e fà'cilmente identüicável quanto às ,suas origens,
um processo de corrupção, inadmissivel 'nos momentos
históricos que v,ivemos na luta democrática.

J Por ,<:Lí se vê que "há algo, de podre no reino".
Por ,ai. se d�uz que alguem está eno;anado . e iludido

quanto à sinceridade de propósitos da �la' dissidente.
Embora busque abrigo sob a bandeira da renovação de

costumes PQlíticos" procurando torná-lo� , hlais autên'icos
no prÇ>cesso democrático, êsse grupo dissidente per.a e pre­
varica indisfarçavelmente, fazendo uso de métodos repu­
diados pelo verdadeiro' ,espírito da Revolu�ã,., de'Marco.

A afirmação não é no�sa. Pertence ao I'residente ,do
,

Partido; que abrig,'], os rebeldes, o que confere uma exten­
são maior e mais grave à denúncia.

O i,r0 ,lema, a beT'1 dA verdade, perten�e. ans ucie"is­
t_,'s A solll"ão, hmalmente é de sua, alçad"'. Como nb<:er"u-

.. I
..

d"res. ur-rÓ'UL fr2;'2li.:ros o l'�1:;;St1'0 dRSS?t, afirTr._a"��o 0110 f-l'D,-
1'::5 s·r;' d-úvjda. reflexos imnol�tant1ssírrl()s na s�)ol1én(;';a
elo," f:,t;o<: pm tômo dessa guerra particular
cataril1ense.

do uclerüsmo

'

... ,':"

res, eupervísíonanõo os, ':
'fr!'il'SOS trabathos, dinar
sando as fontes financl�l
na busca de recursos e 11-

beraçâo ide verba 3, apres­
sarnento � da aquisição 'da
maquinaria Q' il1sfala�ilo .

dos divetsos setores que
compõem" a Usina
létríca da SOTELCA.

Como disse, o ilustre ;>;'e­
sidente, no in$tante cm' 'c

nos lev;ª,-:v.a. a 'Conhef!p.t'. os

diversd�i;<áspcctõs daquela
obra, "t.!t.:'produção dos p:ri­
meiros 'KW da SO�ELCA
representa, um momento
histórico' para todos' nós,

-

catarlnens�". Sim,· porque
reflate ela 'a certeza de qiÍe
iniciamos, realmente,
caminhada em busca
rér'enção sóc!o-econômica
de Santa Catarina, .re'1�m-

O mll11mO que se pude- ção essa que se tornou pos

l'á d'zer a respeito da 80- sivel com o 'apoio do g�
TELCA, é que o iníeio r'p vêrno planejado do senh�'
produção dos seus p'rimei- Celso Ramos e que a80ra

ros 50.DOO KW, trárá _cel11o
conta coin fator' dos mais

-; inlportantes p'ai-a sua 'con":consequência imediata. uma "

O EngO João Eduardo Moritz, Presidente da SOTELCA, secução, qual seja o da,in,Jeção de' energia na in- '

:o. f
. ,- _

,

- quauuo aZIa uma ex,pOSlçao a n()ssa reportagem, sôbre o criaçâo de nova. fonte ge-dústria catarinensê, q'ile. -.

sig'nificado da SOTELCA, para o desenvolvimento' de Santa radora de enerp'ia" elétrica
'

lhe permitirá livrar-se por '
, !>

Catarina, bem como relatava a sua atividade patriótica à. que será em breve aalgum tempo dos fantas- '

1
frente daquela Sociedade. ..

da Amética elo Sl!l
'

mas do racionamento e c a

fa'ta de energta. qa�e (;i.ZEcf

que novas' perspectiva::; se

abr'rão para Santa Ca:�a­

ripa, po' setor da proflui,Ü'J
industriaL A demauch de

,"

"p.'.'
,... '

o ro
Í'iata que $ela Ntâ II de·

'Vida e �eeessár1a 'aD4U"
da impertância/ da alara
que rel'r�enta. a 50 ���L­
CA. 'bem' 'e&l!I1o.de $é� s.g-
1'l1fleado para, a &eor\p'qÚa
de Santa 'Catánna,· u.1'nq

Simples reportagem ni.()1
.

pode' retra,tar com a ride­
U::'ade desejada :!.t('m situar
a

.
sua posição de célul�

fundamental para a séríe
de problemas que slrà) .so

. Iucíor-ados por essa. mag­
nífica e hemérlea rR�!lza�
'ção, justo orgulho par'}," t,o­
dos nós, eatarínenses.
Dentro das rímttações,

procuraremos dar uma idéia
geral as impressões que
tivemos, quando eh'!. d,üt;a
feita àquela obra gíguntes- .

ea, dias atrás, a .convíte de
sua direção
Do que pudemos 1l;)se1'­

var, iremos dar apenas pá­
lidas ninceladas. I'çrque'
para senttr a grattdlos'rlt:,­
de, ,o vulto e o significadn
da obra em têrmos de ím- ,

.

portâl"ci;:t para IJ E<;�afl"'·.·
hnprescindivel e n,:;cessárlr
se fàz a tlresenca. Só as,

sim se pode aqUilatar, t:',::,
medicla exata, <;> que se ff'�

de traj)alho produ"ivo em

benefí,cio da co�et.i: j_lad:?
barriga-verde.

l't10V4.8 pli'nSuli;.;'rfVAS
PARA O DF.Sli'NVOLVI­

l\'mNTO

ener;r,ia, embbra
será U':1�i]'bnl\h sénsn'el­
ment.e com mais eSl1a Lm­

'te, v:eradora, e se1'á tr)t.��l-,
mpnt:, coberta' quando do

inÍ(;C' '?'l,S operaG'Ões dv, Sl'­

gunda turbir'a g'2-�',1 :'cr�l,
inmv1"I':,lo o Rfh:lr.1ü (�,)ln

.!naj� 50.000 KW, fato C!_.U0
BP "'p";' dentro êtiS Ilt"'lX"·
rnrs �r�.s lnes:::s, SC\·ti)"'é0·

puà.emos colher j�llto 8,

d:w;}o ('1,0. SOTELCA,

DEDICA,ÇÃO � TR,\llAUI0
ORG;\NIZADO

Um c;os ia tns que 1 Ml is
..
:cs chamou a ate"lç�q, c!J­
rante a visita' 'feit.a à SO­

TBLCI\, foi a ,.,ded1cac·ao e

o trabalho or,ganizaào. de­

senvolvidos p�l' seu;, lire­

tOT"S e fl'�c;()'r'árlos.

)'vlattos, (la

:."jC�l cio C�:)T.er'1�1dor C.:�S:)

,RamQs, sumariando, q1.Ü;; ü

Pol' alguns mmnelltos pu tremada, ap61 � deter- Sul, fato C1'11e. :por $1 "i\.
'demos sen,tir a vibração e minadf>S· J)E)r . órg�C:J! espe""a- diz _com açeptuad:t e-m
o orgulho' com que eperá-' 'Uzados da: ela,' 8ide;:ú"g!�a ção da grandlosídadé q
rios; runcíonãríes e dirj.. Nacion&l� e hoje se ,rlc'si,n- reflreStmtâ.

.

gentes se empenham' m.• ' cumbe ,a' Ccmteato Q com, Capem 'ainda, u�lla:; p,
suas tarefas. Uma, eelm �a perfei�o d!j,s r�pGnsn\oi Li- vras de [ustíça a» : m!�r,
perfeita, tal a ordem ..� en- dades que lhes pesam sôbre do Eng. João Eduardo M
trosamento observados na os ombros. Além do apro- rítz, que teve a fe.1i::-i le
execução dos serviços.

'

veitamento ímedíntr, d?" de ser 'o Presidente da
A satisfação de cada um, mão de obra própria, G ú"- TELCA em cuja gestão'

�o mais humilde ao Ul\'S to trouxe reflexos benértcos consumou a obra, em
graduado, e o orgulho ma- para' as finanças da !2()- prímelra fase .com !l .pr
nítesto demonstrado quan- TELCA Q;�, não : fôra o .duçâo . de 50,000 KW .

do da sincronização e 't�tt- sucesso da
,.

ínícíatíva," 8'�, A consecução dB,!l3, ob]
vada, ligando em paralelo veria obrigada a trazer 1:13. tívo foi possível, [;l'S,<;'1S
a produção da n"!"lelra teríaf humano de tora, ,j;l- atividade dinâmica 'lHe ê
.turbína de 50 'j}/fVV "!om a clusíve de outros países, .se técníco empreendeu-
da CS:-;, que abastece Fb- \ vímentando todos: os set,
ríanópolís e o norte QO Es­

tado, foi realmente cor.ta­

gíante.
E um rato que orgulba

mais ainda,' é o de que a.

equipe encarregada �! ,;

trabalhos é formaria e�,�li
sívarnente de runcíonános
dos prónríos quadros Ia.
SOTELCA. Essa· equipe foi

OUTRAS NOTAS

Não 'iremos dissecar o

elllipreendimf1nto com da-·
, dos técnicos, porque exa '.IS­
tivos. LimitamO-:l1os à afir­
macão de que a')', .a:
quando pronta, se trcn,,�
formará na maior usina ter
melétríea da Amerrca do

r

1- -:-.• �-1
"

, ! .. : ;�: { :f '

.
-

T--'
, Aspecto da, movin1entação �et�icalta· ria salá dê tnáquiruÍs,t quan�lo

.

se fazia a ope­
ração de 1l,basiecimento em paralelo com a !-l,sina da CSN, in,letando nas lin.has de
tra�smi.ssão pa,rll esta capital e para o um'te do Estado, a produção da Usina da

.

SOTELCA.
'

res e' seu círculo de amiza:.
des, 'devençlo. pal'manecel'
na capit,'ótl ca�arinense . por,
mais alguns. dias,
Aproveitamos a oportuni­

dade para formular a d�na

Ivone, votos de boas vindas
e, proveitosa estada .. entre

nós,

FElO�'GJtjESO
'.

ATE:NAS, 5 (OE)' - . 15

mortos e mais de 100 feri-
I CLG 0 9 balanço de vitimas
do s;smo ocorrid:J na ma-,

dn1":cda rle haiR no Pel-p')·
':105" 1\/m,h,�re8 de 'pesso"s

,._ � . ,"��';.-1::�_.e:? '�<:3.s. devl­
� (l':"T"i"ií;') de s"as �Ia. Catarina deseja comerCializaçãO

te ·s i fras e desde 60 está preparada
Quando no CE.TRE, o P.ano integrado, de ass',>;'

general 'Castro Tôrres, Ire- tência técnica finànceim

sidente da COBAL, ouvia o ao pro:'utor rural, exis' ,,­

representante do Grupo de te dêsde 1960 em 'Sant:1
Trabalho de Comercializa- C2itarina, não conseguiU
ção das Safras, .en'g, agr. ser suficientemente valori­

!lo Brandão, que sumari lU, zado na parte da execução
.ordenadamente, os pont �s atribuída ao nível federal..

!fundamentais para· uma Aind,a na' tarde" dó.'mes-,
política de, comercializ';\c,ãc mo 5'lla, o general Castro

incluin-'o entrE! 6s estuda-' Tôrres, fez uma reu.nião

dos pelo referido g'rtlPO, 'à (com o dr, Antôl1io Pic"et­

garantia dos prêços míni-
'

ti no Gabinete 'ia fi,�:,·"ta-.

mos, pa'ra ]?rodutQs agríco- ria da Agricultl.lra e d(;b�,­

'las -disse o eng: agro J;,lo teu' com o referido Sel!re­

Brandão que falava �,t�:; - etário e membros do Gr'1],)o
'vés da sua experiência, f0J

. r de Trabâlho de Comercia-
'liiação de Safras, ur"-a 80- •

mada em dez anos de su-
.

1 lucão de ,comercialização< pervisão de Crédit,) Rural
parà' os exce"'eTltes da sa­

Orientado,
-

foi nessa altu!::t
fra

_

da batatinha.
secundado pelo dr,·Antô­

nio plchetti, Secretá; ri,) da

Ag'ricultura, aparteando
para dizer sôbre a carência
de transportes eficient,�s,
p'l'jncipa'l�ente c'a conclu­

são das est,radas fede,:ais,
que fizessem os tro '1(.';JS'
principais para. circll1aGa:(o)
daiS riqueza.s. tamb�m no

interior de Sa"'ta Catari,
na e não, exclusivam<:nte,
pa.ssanrlo' ou conduzh:do,
para fora. C01110 a exrhn­
pIo, o faz a 'RR-2.
T(JmbplU. out,ra p9,la,v:ra

auJnri7arla foi do Prof. eh'.
F'''rnftroc10 l\iTal��án<les de

SRA;' iVONE B.\ LEAL
Procedente da Guanaba-

ra, _ encontra-se desde há

, alguns dia's em nossa c"'pi­
tal, a sra, Ivone B. Le.<:Ll.
Conio se sabe dona Ivone

reside presentemente' 'no

Rio, e, a sita vinda prende­
se ao fato de rever familia-

('

r )

Na· ,oportunidade, .� dr.

",AntÔ�io Picpetti, a formou
, a!l' geqe],'a1 ,Casti'o Tôl·res.·

_ OU� §_é .. �x'iste um E'ltn::lo
brasileirQ, sensibi1.ha '!;) pa-

-,

�a
.

a� -'�oluc.Ões d0$· prable-
ma�d� cOlnerci'1iiz,tc,i,o elos

exceQeTltes das safras agrí­
cOlas, êste Estado é Santa

'I '

Catarhia, comD () disse, o

profe�sor dr Ft'rnando N'Ulr

condes, de Matt.os, pois já
est.á prpnarado para isto
dêsrle J 960. quU'l"O o ("0-

p'

i Na Assembléia legislativa,
-/ ..

Será' de três milhões e to" de autoria do deputa-
quinhentos mil dólares o do Paulo Preiss, autorizan­
empréstimo a sér conti-ai- do o Chefe do Poder Exe ..

'

do pela CELESC, junto ao.- cutivo- a rçceber, por doa­
Ba'nco Interamericano de ção, áre.a de terras nó m_u­

Desenvolvimento, cujo aval n�cípio de Criciuma,
o Govêrno catarinense ,está - - -

.

,
autorizado' a fornecer, se-

gundo deCisão da II Assem­
bléia Legislativa.

vR]'nanor Cplso Ramos ün-
, ,

'nl�1"\t,(1-u SPU ,:!'o�'érno a�',ra- Foi apr.ovad,a a mensa­

gem do Executivo, que cria
o COlégiQ Normal da cida-­

.. de qe, Bem Retiro. TeYll

v�s àe aGão p'0.njf'icaia, e

esi-a alr·;:p"'l('-OU 'Jbi(:ti.varnL'n­
te as l'elat:ôe6 �';�1 t ��c l.Écni--

:gu:l1 acoll:ümento' O

O Sr. Fioravante Masso­
Hni viu aprovado t) seu re­

querimento' ao Diretor de
'Aeronáutica Civil; :1gr-ade­
ce11do as medidas em fo­
yor do restabel,ecinje'9.tp·,
_, I'voo,� aa SAD A,

Capital
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